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O L AV O ,

Teu livrinho — Primeiras noçôes de Qeometria é um
bora instrumente de ensino e uma prova da conquista que
vac fazendo entre nos os sàos principios pedagogicos.

Conseguiste libortar-te dos velbos raoldes quanto ao me-
tbodo, aos exempios, ao éstyîo e ao ses/ro de arranjar com-
pendios por empreiiada q à la vûmite: acceita meus sincè
res pa rabens !

Sinto, entrotanto, que tivesses em um ponte transigido
com a rotina (1), preferindo problemas abstractos as ques-
tôes pniticas, cuja resoluçâo se offerece todos os dias na vida
s o c i a l . "

Receiaste por ventura os sarcasmos de que foi victima o
excellente M. Desargues, o consciencioso propagandista da
g e o m o t r i a a p p l i c a d a â s a r t e s !

Que te importaria semelhante affronta ?
Aos teus censores responderias com as textuaes palavras

d o i l l u s t r e . C l a i r a u t e m 1 7 4 1 :

«Qu'Euclido se donne la peine .de diSmontrer que les
cercles qui se coupent n'ont pas le même centre, qu'un trian
gle renfermé dans un autre a la somme de ses côtés plus pe-'
tlte que celle des côtés de cet autre, on ne sera pas surpris.

(1) A'ôo transigi em ahsoUUo parque pretendo publicar
série de problemas de earacter essencialmente pràtico. ' *

0. FRISIRE.
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«La gCométrie avait à convaincro des sophistes obstlnC'S
qui se faisaient glpirc de se refuser aux vérités les plus évi-
(tentes. Il fallait donc alors que la géométrie eût, comme la
logique, des raisonnements pour fermer la bouche à la
chicane. Mais les choses ont changé de face. Tout raisonne
ment qui tombe sur ce que le bon sens seul décide d'avance
est aujourd'hui en pure perte et n'est propre qu'à obscurcir
la vérité et dégoûter les lecteurs.»

E na verdade, meu amigo, to géométrie in hon sens, a
geometria realmente descriptiva e iatuitlva é a upica que
deve ter o direito de entrada nas escdlas primarias

Este é o parecer do teu velho mestre e amlgo dedicado.

i l f e n c s e s V i e i r a .

N. C. — 26 Outubro 1894.

't; -^r..

Algumas opiniôes da Imprensa

J o r n a l d o C o v i v i e r e i o . 2 9 d e m a r ç o d e 1 8 9 5 .

O s S r s . A l v e s & C i a . a c a b a m d e e d l t a r u m l i v r o m u i t o

u t i l d o S r . O l a v o F r e i r e . I n t i t u l a - s e P r i m e i r a s n o ç ô e s d e G e o
m e t r i a P r a t i c a e d û a o e n s i n o d a g e o m e t r i a e l e m e n t a r a f a c i -
l i d a d e q u e o s e s t u d a n t e s n â o e n c o n t r a m e m o u t r e s c o m p e n -
d i o s .

O S r . O l a v o F r o i r e , p e l a c l a r e z a d a s u a e x p o s i ç â o e p e l a
G x c e l l e n c i a d o m e t h o d o q u e a d o p t o u , s o u b e t o r n a r o s e u l i v r e
u m a o b r a d i d a c t i c a d e m e r i t o v e r d a d e i r a m e n t e e x c e p c i o n a l .
P o r e l l e a g e o m e t r i a e l e m e n t a r p ô d e s e r e n s i n a d a c o m g r a n d e
v a n t a g e m n a s e s c ô l a s d e i n s t r u c ç à o p r i m a r i a , e s a b e m t o d o s
q u a n t o o c o n h e c i m e n t o d a g e o m e t r i a i m p ô e - s e h o j e a t o d a s a s
p r o f i s s ô e s .

C o m o e m o u t r o s c o m p e n d i o s d ' e s s a s c i e n c i a , o l i v r o é o r -
n a d o d e m u i t a s g r a v u r a s , c e r c a d e 2 6 0 , e x p l i c a t i v a s e e x e m -

pUCica t i vas .

0 Paiz, de 7 de abr i l de 1895:

p r i m e i r a s n o ç ô e s d e G e o m e t r i a P r a t i c a . — 0 S r . O l â v o

Freire, conhecido e reputado professor de desenho e traba-
Ihos manuaes, soube com pericia compendiar em. 159 paginas,
In-S®, todas as noçôes elementares ^e geometria pratica.

0 v o l u m e q u e t e m o s p r é s e n t e c o n s t i t u e t r a b a l l l o u t i l i s s i -
m o p a r a a s e s c ô l a s p r i m a r i a s b r a s i l e i r a s .



Os numerosos exercicios e problemas praticos e as nitl-
das e bem applicadas gravuras que encerra o compondio do
Sr. Olavo Freire elucidam cabalmente a materia, cujo en-
sine, amonisado d'ossa fôrma, torna-so tarefa agradavel e fa-
cil ao professor e ao dlscipulo.

Piefacla o Iuto do professor Olavo Freire o eraerito cdu-
cacionisla Dr. Meneses Vieira, cujas palavras constituem uni
brado de animaçào ao jovem professor e penhor valioso da
utilidade de seu trabalho.

N O C O E S

D E

Q E O M E T R I A P R AT I C A

0 Democrata Feabral (S. Paulo) 15 de maio de 1S95:
Gcometria pratlca. Dos estimados e populares editores

srs. Alves & Cia. recebemos um pequeno compendio escolar
corn o-titulo Primeiras noçôes de Geomctria Pratica, desti-
nado, como se vê, aos estabblecimentos de instrucçâo pri-
Q i à r i Q . . «

c i J . 3 1 8 e x e r -dc.os, 71 problema. e 233 gravuras. Desenvolve intuitiva-mente toflos os «ementos, indlspensaveis aos primeiros co-
nhecimentos de mathematlca linear exemmif. ̂
v s i r v T v a n r , V A " « A r , e x e m p l l f i c a n d o o s p r oblemas corn bôas gravuras elucidativas.

Pela sua clareza de.exDosieâr» a *.-1 v.
dica das materiàs, toma-se o présente on metho-
grande utilidade para os pricipiantes pr̂ ' °
siderarmos que no genero, rares sào se con-
tarn pela preclsâo e clareza â anr^. a
dantes. aprendizagem dos jovens estu-

Recommendando. nois an»
Olavo Freire, agradecemos nn " o l ivre do sr.
offerta. ' ' «ympathicos editores a vallosa

"'i; \ I'.

f
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C A P I T U L O I

PRIMEIRAS DEPINIÇÔES

SUMMARIO: Espaço. — Corpo. — Extensâo. — A'o-
lume. — Superficie. — Linha. — Ponto.

Si coUocaxmos um tiuteiro sobre uma mesa,
elle fica em uma posiçào determiuada no es

paço .

E S P Â C O ^ e s p a ç o l i m i t a d o■ pela sala; esta no espaço compre-

beudido pela escola; a escola sobre a deiia; e
a Terra, em continue movimento pelo espaço.

D'esta sorte todas as cotisas estâo no' es
paço ; porém, que espaço ? — Onde priucipia
ou acaba ?
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0 espaço, skm ter começo ftm, encekra
todas as cousas e estende-se eai todas as di-
EECÇOES.

« e r t o l o -gai 110 espaço cliaiuam-se corpos.

£=r ™ ™ "SCORFO.

'■ - Gatos, bola, cordcl.
^ 0 c o r p o s

exe rc i c ios

q u e

— Arnaldo! este liv
nome recebe? logar no espace?

2. Que é uni corpo?
3. — Dâ algains exemples

ocRd. um corpo?'^ >,vuf — pçrque?

3 .
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0 espaço occiipado por um corpo cliaraa-se
extensâo.

EXTEN8Â0 Podcmos considerar a exten-sào com uma, duas ou très di-
meiisôes, isto é, comprimento; compy'imento e
largnra; e finalmeiite comprimenio, largiira e
espessuï 'c i ,

E X E R C I C I O S

Roberto! que nome tem o espaço occupado por um
c o r p o ? i - o

2. Quantas dimensSes p6de ter uma extcnsao.
3 .—Como se chamam?
4. _ Quantas dimensOes tem esta regua? (o professor mostra

u m a r c g u a ) .
IC este livro?—este armario?—esta mesa?—esta caixa.

A exteusâo com très dimeusôes, isto é,
cotuprimento, larguera, e espessîirâ  altura ou

profundidade recebe o nome de
VOIDME volume.

A porçâo do espaço compre-
hendida pelas paredes, o soalbo e o tecto de
uma sala é um volume.

A altura ou profundidade e em certos casos
denominada e5pess?/ra.

Assim dizemos: a espessura de uma fôlba
de papel, de uma tâboa, etc.
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™ ® ° q u e e s t e
occupa no espaço.

pam l̂offar̂ '̂ reJogio, um lapis qccu-volumes d'essJs

EXERCICIOS
!• — Beatriz! qual é o nom

très dlmensSes? ^ recebs uma extensâo com
2- — Dâ exemples. '

I. ~ oTn ^ ° <=«nio?
recete? uma remia no espaço, que nome

PapelĴ - deveSmoTtoer?'' ̂
dover̂ morkSîr ̂  Um' poco? - coma
.^0 ; : iS - --n: ;^

0, . e _
Uma- supe ifie ip superfic ie .do Pegamos num IIwo'̂ot

Q i i a l n n o u t r e c o r p osnpEBFiciK, 4« iiL";„ âi ™P«M®«» pa.4?rj, IT^Z
colla 0 papei, superficie que elle

— 1 3 —

A epiderme do corpo humanOj o epicarpo
(pellicula externa de um fructo) sao super
fi c i e s .

A extensâo com duas dimensôeSj isto é,
e larguva da-se o nome de

superficie.
Alguns corpos têm tuna so superficie:

imia esphera, uma bola de bilbar, um ovo

FÎÇ. a. — Um ovo: corpo com
uma unjca superfic ie.

Fifî- 3 — Vaso de flores:
u n i c o r p o l i m i t a d o p o r
duas superfic ies.

(fig. 2), um limâo etc.; outres sâo limitados
por duas : lun vaso de flores (fig 3), uma
caixa cylindriea "; por très : uma moeda de
nickel, um lapis cylindrico.

O dado de jogar (fig. 4) é
formado por sois super-,
ficies; um esquadro, por
e i n c o .

As superficies dos cor
pos podem ser planas ou ' âel^s?"
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curvas; dividem-se portanto as superficies em
PLANAS 'e CUEVAS.

A superficie plana é tambem denominada
P L A N O .

As superficies de uma prancheta, da tâ-
oa e uma mesa, de um espelho conunum sao

PLANAS, OU PLANOS.
0 marceneiro utiUsa-se de mn instnimento

cliamado pîaiua (fig. 5)
para obter uma superficie
P L A N A .

As superficies do ovo,
de uma larauja, de uma

. ^ s a o C U K VA S . .as supe'SeVcm̂ArT eP®
b r i c a O S c a b o s ' ^
as columuas, os uiôer „ ' maÇanetas,
CTOVAs. ^ superfic ies sac

As superficies curvas
c o n v e x a s . c o n c a v a s o u

s T77
/ i

I t
S. — Uraa plaina.

Fig. 6.

uma superficie concava e
seiitido inverse

^uia telha col-
iocada de modo a
serv i r de ca lha

6 ) m o s t r a
Y i 1

(fig. 7) uma superficie convexa; a parte
interior de um tubo (fig- 8) \Sû er/jdt concsra' lS(^6r/jd( catvcxa.

7 _ Uma telha: superficie conve.ta. V\g. 8

é concava e a parte exterior é convexa.

Superficies...

S y n o p e e

planas.

c u r v a s . .
c o n c a v a s .

c o n v e x a s .

E X E R C I C I O S

1. — Heitor! onde estâ a superficie d'esta parede'f
2! — Que idéa fazes da superficie de um corpo?
3! — A superficie de um' corpo é sempre da mesma subs-

tancia que o corpo?
4. — Tem uma superficie très dimensSes? quai a dimensao

q u e I h e f a l t a ?
g Pôde um corpo ter uma s6 superficie? exemples.
6. — Conheces aJguns corpos terminados por duas super

fi c i e s ?
7, _ Por quantas superficies é formada esta regua?
8^ — Como se cliamam estas superficies?' 9. — Quai o operarlo que mais trabalha as superficies cur-

vas? — e o que mais trabalha as superficies planas?
jQ Como pôde o marceneiro obter uma superficie plana?

Quantas superficies tem- um' dado de jogar?
12. — Como se chama a superficie de uma bola?
13. _ Como se dlvidem as superficies curvas?
14. — Como se chama a superficie interior do" uma cuia?—

a e x t e r i o r ?



c • 15. -Mostra aJgramas supertictes concavas; _ convexaa
c o " ^ 7 s u p e r fi c i e sconvexas? — exenip los.

•*t

>11
n ' '

A extensâo com uma miica dimensâo :
compnmento, chama-se linhaUm fio muito- fmo, um traço feito .com giz
I T U U A T s u p e r fi c i e p o -LIKHA. dem ser oonsiderados eomo linhas,
m e f t o . ; P ° ^ q u e . p e r

S r • • "«to s~«.e-
umcamente comprmento.■ Entretanto, para represeutarmos a linha,

empregamos geral-
ruente o lapis, o
^iz, a peima, o
c a r v a o .

0 encontro on in-
tersecçâo da diias
superficies (fig.

da-nos tambem
a linha.

A aresta de uma regua, os coutornos de
um corpo, de uma flôr, de um livre sâo linJias.

As linha-s sâo kectas (fig. 10) 'ou cuevas
(fig. 11)).

i ' '[■>
Fig. 10. — Linlias rcctas. F ig . I I . — L inhas cu rvas .

Um fio (fig. 12) bem esticado dâ-uos idéa
de uma l i nha rec ta .

jrjg_ — Um fio bcm esticado: linha recta.

O instrumento usado para auxiliar o traçado
das linhas reoïas chama-se régua (fig. 13).

0 c a r p i u t e i r o e 1
0 p i n t o r s e r v e m -

, F i g . 1 3 . — U m a r e g i i a .
se algumas vezes,
para traçar uma linha becta, de um cordel co-



!
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berto de giz, fixando-o bem esticado pelas cx-
tremidades, leYantando-o depois pclo ineio e
lai'gaudo-o de repeute (fig. Id).

Fig. 14.

Fig- IS- — Recta A B.

Designa-se geralmente uma linha eecta
por meio de duas let-
tras col^locadas, uma
em cada extremidade,
eomo, por exemple,
a recta A B (fig. 15).

e um iDonto a outre so podemos tracar
uma hnha recta.

Uma recta p6de ser prolongada em ambas
as direcçoes.

sâ^ ^ dar-lhe maior exten-
forme n ambas as direcçoes; con-
loneamentn̂ H^̂ ^̂  assim deve ser o pro-ongamento de uma recta.

j .S'Soris ' ' - ' ™ «" ' i i r w s S o d e A
na direoçào de B para A ° mesmo

— 1 9 —

A 'linha recta, segimdo a dirccçâo que
segue, pode estar ua posiçâo yertical, hori
z o n t a l o u I N C L I N A O A .

A linha RECTA esta na posiçâo vertical
(fig. 16) quando segue a dirccçâo do fîo a
prumo (fig. 17)-

O fio a primo comp5e-se geralmente d:e
um cordel, na extremidade do quai
se aeha suspenso mn coiim pe- ^
s a d o . '

0 fia a primo é muito usado pe-
los pedreiros.

Em um relogio de pa-
rede, quando nâo esta tra-
balhando, 0 pcndulo occupa
a posiçâo vertical.

Pig ,6 _ A linha recta esta em
«r̂ pS.-posiçâo HOKIZONTAL (fig. 18)
'"""'"l'quando segue a direcçâo da
superficie das aguas quietas, tranquillas,

Assim, por exemplo, se conseguirmos col-
l o c a r s o b r e a s u p e r - —
■flPÎP d'amia nm phos- Fig: iS. — Unha r«ta em posiçâox x v x c v x . e , X h o r i z o n t a l .

phoro e -se este ahi se
conservar, ficarâ em posiçâo horizontal.
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0 instiiimento que serve para se verificar
se uina recta ou uma superficie esta em

Tig. 19. -« Um nivel.

posiçào horizontal chama-se nivel (fig, 19) .
A Jinha recta esta em

posiçâo INCLINADA (fig. 20)
quando iiâo estiver em po
siçâo nem vertical nem
h o r i z o n t a l .

É com 0 metro . (*)
(fig. 21) que geralmente se
medem as linhas rectas.

.Fig. 20. —Linha recta em
posiçâo inclinada.

t r e . - o a "
O U q u a d r a d a , d e m a d e i r a . s o h r A « r e g u a c h a t a
dlvisdea dos decimetros cenUmetro marcadaa as
I l m e t r o a . ' e a l g u m a a v e z e s d o s m l l -

deirrir^oStS'r'emmLT -a-Dlvide-se o metro em /i » ^ P^-nno, aqo ou papel.tros. O decimetre 6 a declmT r̂t̂ d ® milljm'e-
centeslma parte e o milUm'etro a mm ° centimetre, a
= 1 decametre; lOO metros — i >, Parte, lo metres
1 kilometre; 10000 vietros -T m i «metres =— 1 myriametro.

r

— 2 1 —

A linha que, alcm de nâo ser recta, nâo

pjg. 2,. Um metro. tamanJio natural.

formada de rectas, é uma linha curva,
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Fig. 22.
Ci rcumfercnc ia .

Ha uma infinidade de l inhas curvas g a
mais simples é a oircxjjife-
EENCIA (fig. 22),

Qualqiier treclio de nma cir-
cuinferencia chama-se nm
a r c o ; e c o m n m I n s t r n u i e T i t o
chamado coinpasso podemostracar nm arco on nma circumfercncia complé

ta, desde que fixemos nma das pontas d'esse
instrnmento no papel on qnalquer superficie
plana e, com a entra, risqnemos esse mesmo
papel on superficie, fazendo a ponta movel gi-
rar em redor da ponta fixa,

Cbama-se fazer centra, ao acto de fixar
uma das pontas do compasso cm um dotermi-
nado ponto.

Â distancia, em linha recta, entre 'as duas
pontas de um compasso, da-se o nome de raie.

A linha composta de rectas é channda
linlia QXTEBRADA (-fig. 23). cnamaaa

Fig. 23. _ Linha qucbrada. F>g. 24, — Linha mixta.- - r < • M t a t a a X Q I X i a .

A linha composta de eeotas e ourvas
chama-se Imha mixta (fig. 24).

E X E R C I C I O S

1. Gilberto! que nome recebe a extensâo com uma unica
d i m o n s d o ?

2. — Como ae chamam as extreoiidades de uma super
fi c i e ?

3. — Como se chama a intersecgao ou encontre de duas su
p e r fi c i e s ?

4. — Quai a unlca dimensâo da linha?
5. — Que linlias conheces?
6 . — M o s L r a u m a l i n h a r e c t a .
7. Quai d'estes caminhos é o mais curto? — porque? (O

professor traça no quadi-o negro duas Itnliaa: uma recta? e
o u t r a c u r v a ) .

s. - como podoa tmçar uma linha no papol? - e na ar-
d o z i a ?

9. — Para que serve a regua?
10. — Todas as reguas tôm a inesma forma
U. _ De que processo se servem algumas vezes os carpin-

telros para traçar linhas rectas?
12 — Como goralmente designamos uma linha recta.
13. -Quantas linhas rectas pôdes traçar de um ponto a

o u t r e ? n , i r t i i f t s e f f u e q u e n o m e s r e c e b e u m a14. _ Segundo a direcçao que segue, que
l i n h a r e c t a ?

15. — Quando uma recta é vertical?
16. — Quando é horizontal?
17. — Quando inclinada?
18. Que é um fie a prumo?
19. — Para que serve o fio a prumo?
20. - Traça uma linha recta em^ posiçao vertical; - hori

zontal; — inclinada.
21. — Que é o nivel? .
22. — Para que serve?
23. — ja viste algum nivel? — com quem.
24 Descreve esse instrumente.
25 — Nivela a tua mesa; em que posigâo estâ agora o

tampo da m'esa?
26. Que é o metro?
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2 7 . — P a r a q u e s e r v e ?

2 8 . — C o m o s e d i v i d e o m e t r o ?

2 9 . — U n v m e t r o q u a n t o s d e c i m e t r e s t e m ?

3 0 . — M e i o m e t r o q u a n t o s c e n t i m e t i - o s t e m , - ? .

3 1 . — Q u a n t o s m l l l i m ' e t r o s s e r â o n e c e s s a r i e s p a r a f o r m a r
u m m e t r o ?

3 2 . — Q u a n d o u m a i l n h a n â o é r e c t a , n e m f o r m a d a d e
l i n h a s r e c t a s , c o m o s e c h a m a ?

3 3 . — Q u a i a h u l I s s i m p l e s l i n h a c u r v a ?
34. — Que é uma linha quebrada?
3 5 . — Q u e é u m a l i n h a n d z t a V

3C. —Traça uma linha recta; uma linha curva; uma linha
q u e b r a d a ; u m a l i n h a m i x t a .

3 7 . — Q u e q u e r d i z e r : T A z i o t c e n t r o ?
38. — Que nome se dâ û. distancia entre duas pontas de

u m c o m p a s s o ?

39. Traça uma c i rcunt ferencia; — um arco.
40. — Faze centro no canto do teu papel e U-aça. um' arco.
41. — Dlze o nome de aJ^uns objectes em que v6s uma

c i r c u i n f e r e n c l a .

42. — Moatra alguraas cousas circulates.

As extremdades de mua linha sao pontos;
a intersecçâo de diias linhas é um ponto, e

DOUTn ̂  logar onde duas linhas sefUNiU« encontram e tambem um
ponto.

• P poïi-l'O geometrico nâo tem dimensôes,isto e, nao tem comprimento, largura nem
espessura; entretanto determinamol-o normeiodeum signal deixado pela ponta do
lapis, da penna, do giz em uma superficie

Fig. 2S. — Ponto A.
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Dcsignamos os pontos por meio de lettras;
assim, por exempio : ponto A (fig. 2o),
ponto Bj ponto X.

A linha recta pode
ser definida como sendo
o vestigio, o signal, o
rasto deixado por um ponto que se ■ move
mmia direcçao constante.

A LINHA. CURVA é 0 vestigio deixado pior um
ponto que se move muna direcçâo qualquer.

XJrn ponto em relaçao a uma ciRCTiArPE-
EENCIA pode ser exterior, interior ou estar na
circumferencia; e sua dlistancia ao centro
pode ser superior, inferior, on egual ao raio.

Uma LINH\ RECTA 8 unia circumferencia
noodem ter um ou dois pontos communs, eLas CIBCUMFERENOIAS podcm ter tambem um
ou dois pontos coimpuns entre si.

EXERCICIOS

1. -mnah! como sa ohamam aa extremMadca de ama
a"!'- como se chama a intersecçâo de duas linhas?
3. _ Quantas dimensdes tem' o ponto?
4, Como desisnamos um ponto?
5* __ Como determlnamos um ponto?
e! - Como podemos définir a linha recta?
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7 . — C o m o p o d e m o s d é f i n i r a l l n h a c u r v a ?
8- Um ponto em- relaçâo a uma circumferencia em'

q u a n t a s p o s i ç ô e s p ô d e e s t a r ?
9. — Uma recta e uma circumferencla. quantos pontes com

m u n s p o d e m t e r e n t r e s i ?
10. — Duas circumferencias. quantos pontos communs

podem ter, entre si?
^ distancia de um ponto ao centre de uma circumfe

rencla, que pôde ser em relaçâo ao raio dessa curva?

r

C A P I T U L O n

SUMMARIO: Angulos — angulos
Bissectnz. — Problemas.

Se duas linhas se encontram, formam um
angulo.

Angulo é 0 maior ou mener afastamento
de duas linhas qne se encontram.

XJm compasso aberto (fig.
AMPllTflS 26), as folhas de uma tesouraAWuULUO. 27) dao-nos perfeita idea
do angulo.

— Compasso aberto:
um angulo.

o ponto de encontre cha-
ma-se vertioe, as linhas to-
mam o nome^ de lados- do

Fig . a? . — As fo lhas
d e u m a t e s o u r a : u m

a n g u l o .
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angTilo e o afastamento dos ladon chama-se
ycrticQ (ibertura do angulo (%. 28).

Desigua-se um angulo pertrès lettras coUocadas, luna
BO vcr t ice
e as outras
duas n a s
e x t r e m i d a -

des dos lados (fig. 29) ou
simplesmente por uma lettra collocada no
vertice (fig. 30). «-""ocaaa no

Fig. 28. Um angnlo.

Fig. 29. — Angulo AYR.

Fis. 30. - Aogolo V. Fig. 3.. - Aogul,

e : RECTO
OETUSO

Um angulo
(fig. 32), ou
(fig. 33).

Se uma linlia recta se
encontra com outra e uâo
se incliua para uiu nem
para outro lado, o an
gulo é RECTO.

Angulo agudo

(fig. 31), AGUDO

7 7 *'?• 33. — Angulo obtuso.
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Se a ahertiira de urn angulo é meuor que
a do angulo recto^ elle é agudo; se maior,
e O B T U S O .

A l in l ia que
divide o angido
e m d u a s p a r t e s M
eguaes cliama-se
BISSEOTRIZ (fig.
3 4 ) . r i g . 3 4 — B i s s e c t r i z V M .

Qualquer pionto marcado na bissectrîz de
um angulo
fica a egual

d is tanc ia dos
l a d o s d ' e s g e
angulo.

Fig. 3S- Angulo rectilineo. Angulo curvilineo. 0 aHgUlO,
conforme as linlias que o formam, é rectilineo
(fig. 35), curvilineo (fig. 36), ou mixtilinec
(fig. 37).

So as linLas que o formam sâo rectas: o an
gulo é rectilineo. Exem
ples: OS angulos de imi
esquadro, de um cartâo
de visita, de um enve-

mi.x t i l ineo.

Se as linfias que o formam sao curvas: o
angulo é curvilineo.

Fig. 36.
Angu lo cu rv i l i neo .

I V -
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Exemples: As pontas de certas fblhas,
assim como da liera, da roseira, a extremi-

dade da fôUia de um
canivete, a ponta de
uma espada.

E, finalmente, se
as linlias que o for-
mam sâo uma recta
e outra eurva, o

angulo é mixtiliî^eo. Exemplqs: Uma fouce
(fig. 38), a ponta de uma faca (fig. 39).

Fie. 38. — Uma fouce: um an
gulo mbct i l ineo.

Fig. 39. Uma faca; a ponta é um angulo nrixtîUneo.

ciiE%™o p6de ser convexo
(fig- 41) ou convexo-concavo

(ùg. 42).

Fig. 40. — Angulo curvilineo
c o n v e x o .

Fig. 41. __ Angulo curvilineo
c o n c a v o .

O angulo mixtilineo node
(fig. 43) ou concavo (fig. 44) onvexoEm relaçào â somma de duas grandezas os

' I l

angulos sâo complemextaees ou stjpple-
A I E N T A R E S .

F i g . 4 2 . — A n g u l o c u r v i l i n e o
c o n v c . x o - c o n c 3 V O .

F i g . 4 . 3 . — A n g u l o m i x t i l i n e o
c o n v e . x o .

0 angulo OOMPLEMENÏAR (fig. 45) é aquelle

Fig. 44. — Angulo mix
t i l i n e o c o n c a v o . '

F i g . 4 S . — AV B : a n g u l o
complementar.

que, junto a um outro angulo, forma um an
gulo BECTO.

O a n g u l o
S U P P L E M E N T A R

(fig. 46) é o
q u e f a l t a a
outro angulo
para fo r ina r
d o i s a n g u l o s ^ w
RECTOS. Fig. 46. — WrVN; angulo supplementar.
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tiina recta e ao redor de xim ponto tornado
sobre esta recta equivalem a dois angulos
EECTOS (fig. 50).

F ig . so . — Angy los fo r raados . v
rcdor de um ponto e do mesmo
,Iado dc unia recta equivalem a
dois angulos rectos.

Fig. 51.

Problema 1. — Construir um angulo egual a outro angulo
dado (♦ ) .

Seja CAB o angnlo dado (fig. 51). Com um raio qualquer
e do ponto A, como centro, descrevamos o arco de circurafe-
rencia de circule BF comprehendido pelos lados do angnlo.

Fis- S3

Com 0 mesmo raio e do ponto G (fig. 52) tracemos a
curva MX, meçamos com o compasso a distancia EF e appll-

u m a n g u l o , a l g u n s o p e r a r i o s

Sg S) utensUio chamado false esquadro ou euta

quemol-a em MX; acharemos o ponto N que, ligado ao ponto
G, reso lve rû o p rob lema.

Problema 2. — Traçar a bissectriz de um angulo ou dl-
v i d i l - o em duas pa r tes equaes .

Do ponto A, com um raio qualquer,
descrevamos o arco MN. Dos pontes M
N, como centres (fig. 54), e com um

Fig. ss-

m e s m o r a i o , d e s c r e v a m o s o s a r c o s q u e d e t e r m i n a m o p o n t o
G 0 quai, ligado ao vertice do angulo, isto é, ao ponto A, nos
d a r â a b i s s e c t r i z p e d i d a .

P r o b l e m a 3 - — D i v i d i r u m a n g u l o e m q u a t r e , o i t o , d e z e -
se i s , t r i n ta e duas pa r tes eguaes .

P a r a r e s o l v e r e s t e p r o b l e m a ,
t i r e m o s a b i s s e c t r i z d o a n g u l o
( fi g . 5 5 ) , d e p o i s d i v i d a m o s c a d a

m e t a d e d o a n g n l o o m d u a s p a r
t e s e g u a e s e p r o s l g a m o s n e s t a

operaçâo até encontrar a divisâo
dese jada.

P r o b l e m a 4 . — D i v i d i r u m
a n g u l o r e c t o e m t r è s p a r t e s
e g u a e s . F i g . 5 6 .

D o v c r t i c e A ( fi g . 5 6 ) c o m o

centro, e com um raio qualquer> descrevamos 0 arco MD; 4og
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pontos M e D, como centros, e com o mesmo raie, marquemos
03 poutos H e G, Ob quac-s uuidos ao verlicc A, resolverâo
o p r o b l e m a .

pPoblema 5. — Dado um angulo agu-
do, achar o seu complemento.

Seja DAC o augulo aouro (fig. 57).
Levantemos com o esquadro e a regua,
pelo vertice, uma linha perpendicular
AM. 0 angulo MAD ô o complemento do
a u g u l o D A C .

— Dado um "angulo obtuso, achar o seu

A C

Figr. S7.

PPob lema 6 .
s u p p l e m e n t o .

Seja MDA o angulo obtcso, (fig.
58). Prolonguemos o lado DA para a
esquerda e acharemos o angulo MDN
s u p p l e m e n t o d e M D A .

p P o b l e m a 7 . — D i v i d i r u m a n
g u l o e m d u a s p a r t e s ^ e g u a e s s e m a u - p
x i l i o d o c o m p a s s é . S e j a V o a n g u l o F i g . s 8 .
( fi g . 5 9 ) .

M a r q u e m o s c o m u m a t i r a d e p a p e l , s o b r e u m l a d o , a s
d i s t a n c i a s V M e M F e r e p r o d u -
z a m o l - a a n o o u t r e l a d o d o a n
gu lo em VN e NE . Tracemos as
r e c l a s M E e N F. A r e c t a V P Q
d i v i d e o a n g u l o V e m d u a s
p a r t e s e g u a e s .

Problema S. — Construir
um angulo egual â somma de
dois angulos dados.

Sejam M e N os dois an
gulos dados (fig. 60).Fig. 59.

S o b r e u m a r e c t a m a r q u e m o s u m p o n t o A ( C i g . 6 1 ) e c o m
um ra io a rb i t ra r i o t racemos os a rcos EF, OH e BV.

■ C..-

A B
F ig . 6 i

R e p r o d u z a m o s e m B C o a r c o E F e e m C D o a r c o G H .
0 a n g u l o D A B r e s o l v e o p r o b l e m a .

P r o b l e m a 9 . — C o n s t r u i r u m a n g u l o e g u a l â d i f f e r e n ç a
de dois angulos dados.

Sejam A e B os dois angulos dados (fig. 62).

F ig . 63 .

S o b r e u m a r e c t a m a r q u e m o s u m p o n t o C ( fi g . 6 3 ) e c o m
u m r a i o a r b i t r a r i o d e s c r e v a m o s o s a r c o s D E , F G e M V. .

Reproduzamos em MN 0 arco FG e em NP 0 arco ED
0 angulo PCM resolve 0 problema.

E X E R C I C I O S

1 . — F l ô r a ! t r a ç a u m a n g u l o .
2 . C o m o s e c h a m a 0 p o n t o d e e n c o n t r e d ' e s t a s d u a s

l lnbas? — e que nome recebem' estas Unhas?
3. — Como designamos um- angulo?

i l - .



u i n

u n a
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Corri'o se dividem os angulos?

anil„"~„ursr ™
6. — Qual dos très o maior? — q mener?

an̂ 'lo obtust'
8. Que ê uma bissectrlz?

03 foi-mam? " os an îlos segundo as linlias que
-

t i n n e o 7 c u r v i l l n e o ; u m . m i x -12. -como se dlvldem. os angulos curvUineos?
14' - Comt ourvuineos que conheoes.îs' - oûn mi.xuii„e„s7 _ traea-os, 1»..- Que é um angulo oomWementm-'16. - Que e_ um angulo supplementar?
!'■ — Que sao angulos adjacentes?
i': 7 A\r T::z ^

redor de um ponto? somma dos angulos formados ao
2 0 _ _ ^ g

nvesmo lado de uma recta e no ^.ngulos formados do
m c s r c a r e c t a ? P o n t o s i t u a d o n a

23. - Dl̂de um an̂i'o
24. - Divide um angulo llLT ''■^̂ P̂ ^̂ ^̂ eguaes.
25. — Como se chama o utensiliô "d eguaes.

operarlos para mod^r e reproduïr u^ ^suns26. _ Traça a blssectriz dV ùm̂ sem auxilio da com'-

^ adjacentes 6 recto, que 6 ooutre?" Se um de dous an̂ios adjacentes é agudo. que é o
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20. — Se um dos angulos adjacentes é cbtuso, que 6 o
o u t r o ? \

30. — Dobra uma fôlha de papel de sorte que tenhas: 1.®
um angulo recto; 2.0 um. angulo obtuso; C.® um' angulo agudo.

31. — Faze com o compasso e a regua um angulo duple de
o u t r o .

32. — Os cantos d'este bilhete postal sao agudos? — que sao?
— p o r q u e ?

33. — Traça dois angulos rect i l ineos quaesquer. Qual 0
m a i o r ? — p o r q u e ?

34. — Que angulo formam" os ponteiros de um relogio,
quando sâo t rès ho ras? — e t rès e c inco m inu tes?

35. — Que angulo formam os ponteiros de um relogio quando
s S o n o v e h o r a s ?

36. — Traça um- angulo agudo. G complemento d'esse angulo
é agudo? — po rque?

37 . —Traça um ou t ro angu lo agudo . O aupp lemento é
agudo? — que ê? — porque?

38. — Um angulo vcrtlcalmente opposto a um agtido, que
6? — porque?

39. — Traça um angulo qualquer. Agora o angulo opposto
p e l o v e r t i c e .

40. — Se dois angulos vertlcalmente oppostos sue agudos,
q u e s a c o s o u t r e s d o i s ? — s e s â o r e c t o s , q u e s â o o s o u t r o s
d o i s ?

41. — Traça dois angulos quaesquer; traça um terceiro egual
ù . s o m m a d o s d o i s .

42. — Traça agora um angulo egual â differença dos dois.



I

C A P I T U L O i n

SUMMARIO: Perpendiculares e obliquas.
P r o b l e m a s .

Se lima recta encoBtra uma outra e forma

PERPENDICDLÂRE8 a?guio'reZ
E ORLIQUÂS. Gstas rectas sâo

i . P ^ n ' G R d i c u l a r e sentre si; e se forma urn augub agudo ou ob-
tuso, sao obliquas.

Synopse

U m a I f ' n h a r e c t a é p e r p e n d i c u l a r

encontra ) (
ou > é obliqua.outra e forma

obtuse

— 4 1 —

De uni iDonto fora de irma linba recta,
podemos abatxar (*) n-ma
perpendicular sobre esta
recta, e s6 podemos abai-
x a r u m a .

0 esquadi'o em forma
de T usado pelos dese-
n l i i s t a s n o s m o s t r a d u a s
liiilias perpendiculares en-'
tre si, um trado (fig. 64).

Se de um ponto situado
f o r a d e u m a r e c t a a b a i -

xarmos uma perpendicular e diversas obli
quas sobre essa recta, a perpendicular
s e r a m e n o r q u e a

qualquer obliqua;
as obliquas que

a f a s t a r e m

F i g . 6 4 . — U m t r a d o ; d u a s
l inhas perpendicu lares en
t r e s i .

- N

s e

egualmente do pé
da perpendicular
sâo eguaes, e a
que se afâstar
mais do pé da perpendicular sera a maior.

Dressa verdade résulta que a menor distan-
eia do ponto A â recta MN (fig. 65) é a

{ • ) A b a i x a r, s i g n l f i c a : c o m e ç a r a p e r p e n d i c u l a r d e u m p o n t o
s i t u a d o f ô r a d e u m a r e c t a , q u e r e s t e j a e s t e p o n t o d d l r e i t a o u
â e s q u e r d a d e u m a l i n h a v e r t i c a l , a c l m a o u a b a i x o d e u m a
l i n h a h o r i z o n t a l .
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perpendicular AB; as distancias Alt e AS
s a o e g i i a e s , e a
distancia AE 6 a
m a i o r .

Problema 10. — De
um ponto s i tuado fô ra
do unia recta, abaiiar
u m a p e r p e n d i c u l a r â

m e s m a r e c t a .

l ' Soluçâo (com a
regnae0 esquadro) :

Façamos colncidir uma areata da regua com(£.g. 66), e eacorreguemos o lado menordrmener do esquadro pela
r e g u a a t é o l a d o0

/ ^

E « - B

G *

67.

a i o r oncontrar
o Ponto o. Trace-
mos a recta OM
e teremos resol-
■vido 0 problema.

S o l u ç â o(com a regua e o
compaseo) :

ï'açamos centro
no ponto O e com
nm raio maior que

distancia em
linba recta d'este
ponto à recta AB

67) descreva-cdrle esea recta em dole pont,,̂  „ um arco gue
centres e com um raio maior do oomo

metade de EF,

M -
N

t

0 G

Fig . 68 .

B

d e t e r m i n e m o s o p o n t o G , o q u a l l i g a d o a o p o n t o 0 n o s d d
a p e r p e n d i c u l a r p e d i d a .

P r o b l e m a 1 1 . — P o r u m p o n t o t o m a d o s o b r e u m a
r e c t a , l e v a n t a r u m a

p e r p e n d i c u l a r a e s t a
r e c t a .

1.' Soluçâo (com a
r e g u a e o c o m p a s s o ) :

A p a r t i r d o p o n t o

0 ( fi g . 6 8 ) m a r q u e -
m o s d u a s d i s t a n c i a s

e g u a e s O D e O G .

Dos pontes D e G,
c o m o c e n t r e s , e c o m

u m r a i o m a i o r q u e O D o u O G , d e s c r e v a m o s d o i s a r c o s q u e
d e t e r m i n e m o p o n t o M . A r e c t a O M r e s o l v e o p r o b l e m a .

2 . ® S o l u ç â o ( c o m
a regua e o esquadro):

F a ç a m o s c o i n c i d i r
u m a a r e s t a d a r e g u a
c o m a r e c t a A B ( fi g .

6 9 ) , a p p l i q u e m o s o
V e r ti c e do angulo

r e c t o d o e s q u a d r o n o
p o n t o 0 , o l a d o m e
n e r d o m e s m o e s q u a
d r o c o n t r a a r e g u a , e
l o v a n t e m o s a r e c t a

O M , q u e r e s o l v e o

p r o b l e m a .
F ig . 69 .

P r o b l e m a 1 2 . — L p v a n t a r u m a p e r p e n d i c u l a r p c l a e x -
t r e m i d a d e d e u m a r e c t a c u j o p r o l o n g a m e n t o n a o p o s s a m o s

t r a ç a r .
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J.® Soluçâo. •
o b l i q u a B X ;
n u m p o n t o q u a l -
g u e r C d ' e s t a

obliqua façamos
centre e tracemos
u m a c i r c u m f e -

rencia que passe
pelo ertremo B o
côrte a recta AB
e m u m p o n t o E .

U n a m 0 s o
ponto E ao ponto
C por uma recta
q u e , p r o l o n g a d a ,

Tiremos, pelo ponto B (fig. 70), uma

' D

Kb

rig. 70.

fletern..„e „ ponto D. A recta BD . a perpenatcn,„ pedida
- 3eia AV a recta dada Ba e.

tremidade V e corn

a . r : : :

M"

E

7 1 .

raio qualquer
VM descrevamos o
a r c o M X .

A partir do ponto
M. com 0 mesrao
raio VM determi-
nemos 0 ponto B e,
a partir d'este ulti-

0 ponto C.

Unamos 0 pontoao ponto C e façamos passar ^i^amos 0 ponto
uma perpendicular. A recta VB 6 I ^®cta- BC

S . " S o l u ç â o . P e n ï e n d i c u l a r p e d i d a .
(fig. 72). « ^ -tremidade de uma recta

Appliquemos de M até N tro
u n i d a d e q u a l q u e r ( 3 x 1 a u m a

' exemplo). Faça-

4 5 —

m o s c e n t r e e m M e c o m r a i o e g u a l a q u a t r e v e z e s a
mesma un idade (4X1 cen t ime t re ) desc revamos um a rco ,

c d o p o n t o N , c o m o c e n t r e
e com um raio egual a c inco
v e z e s a m o s m a u n i d a d e
( 5 X 1 c e n t i m e t r e ) , d e t e r -

m i n e m o s 0 p o n t o P.
P M é a p e r p e n d i c u l a r p e

d i d a .

P p o b l e m a 1 3 . — D i v i -
d i r u m a r e c t a e m d u a s

partes eguacs ou fazer pas
s a r u m a p e r p e n d i c u l a r p e l o
me io de uma rec ta .

M

Fî ï - 73 .

C

Façamos centre em A c B (fig. 73). e com um raio
maior que a metade da recta AB determinemos os pontos
C e D p e l o s q u a e s
passa a recta CD, isto
é. a perpendicnlar que
divide a recta AB em
duas par tes eguacs.

P a r a d i v i d i r u m a
recta em quatro, oito, ^
dezeseis, trinta e duas
partes eguaes, bastard
d i v i d i r m o s c a d a m e
tade , quar ta par te ,
oitava parte, successL-
vamente ao meio.

Fig. 73-

Problema 14. — Traçar uma perpendicular a uma recta,
por um ponto dado fora d'essa recta e a pouca distancia de
uma das extremidades.

i " Soluçâo. Seja A 0 ponto dado a pouca distancia da
extremidade C (fig. 74) da recta CE.
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Com um raio CA e mm « *
arco; e com um raio egual ^ descrevamos um

6 ceatro em B traceoios

J V /
4 A

74. - r ' N

«

• H

o u t r

perpendicular pedlaa™'"' ° Traoemos AN, quo é a
2." Soluçâo. ^ /.

p r o l o n g a
t e s o u t r o a r m e m B e
e P o n t o N - . * 3 e t e r n i i n e ® B A . d e s c r e v a -

AN ê a _dida. ̂  P®̂ Pend;cu]ar pe-
- Toml̂oTBob?
' ""''»0I.0 ao poutoA""' ®

"̂•idamos RAe f a z e n c l o c e n t m « t e i o ' ,
TITX^'^^' ^et um r? ^ ^Pieio I'ig. 76.®o ponto p. «iescrevamos 0 a ̂

A . r e c t a a p & A P B q u e c o r t a

''''Oblema 15 _ Pedida.
'̂ TslZV"'" 7e tÏ ̂ eterminar um

outres, sltuados fôra

U -

Fig. 76.

■ t i
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*

Sejam M e N os pontos situados fora da recta AB (figs.
77 e 78).

. N

Fig . 77 .

M

« A Z

N

F«g. 78.

6

Tracemos a recta MN e façamos passar pelo meio uma per
pendicular que, prolongada, detorminara na recta AB o ponto
C ped ldo , po rquan to MO = NC.

Problema 16. — Os proprietarlos de duas casas que se
a c h a m s i t u a d a s , c a d a u m a a c e r t a d i s t a n c i a d a s m a r g e n s d e
um rlo, querem fazet uma ponte que fique equidistante das
d u a s m o r n d a s : p e d e - s e 0 l o g a r e m q u e d e v e r d s e r c o n s t r u i d a
a r c fe r i da pon te .

P e R sâo as duas casas ( f ig . 79) .

Traccmos a recta PR e dividamol-a ao meio per uma per-

P .

/ ' M ' v

F ig . 79 .

p e n d i c u l a r q u e d e t e r m i n a r d 0 p o n t o M e q u i d i s t a n t e d e P e
d e R ,

No ponto M é que deverâo construir a ponte desejada.
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com esta ultima, an&ulos eguaes.
Sejam A e B os dois pontes e

MN a recta dada, (fig. go).
Abaixomos do ponto A uma per

pendicular â recta MN e façamos
ec = ae.

Liguemos C a B e A a P.
AP e BP formam com MN an-

gulos eguaes.F ig . 80 .

EXERCICIOS

sao a3 posi5ôes quë^Me """"
2. — Mostra uma perpendicular ! ®5sa outra?
3. — Uma perpendicular estâ <iem
4. — Tra^a uma perpendicular e vortical?- Que . um esquadrô -'rr■ - uma Perpendicuia^ c '̂̂ a ~
• Uma obliqua, que an^uJo fA ® ° esquadro.

uma recta horizontal? Ûrma na extremldade de
3. — Exemples.

perpendicular?

primen̂ o uma perpendicul̂  ̂ 0-/- de com-
dades^e^rTecrde'̂  -tremi-

<io distancla

pendicular a essa recta. ̂ ''tremldades. levanta uma per-

.Jd-̂ rfrer̂ u.r~̂ „ - uma das .tre-IC. _ Marca sobre uma recta S ^ traçar.
proxin^o ds um outro poum daïo °

"J essa recta.
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17. — C i ta a lgmns nomes de cousas que tenham rec tas per -
p e n d i c u l a r e s .

IS . — Ci ta a lguns nomes de cousas que lenha in x -ec tas ob l i
q u a s .

19. — Traça uma recta e dois pontes quaesquer, fôra d'essa
recta. Détermina agora nossa recta o ponto equidistante dos
dois pr i r r.e i ros .

20. — Um poste telephonico que é reiativamente ao sûlo?
21. — Traça uma recta, marca um ponto fdra, e d'esse ponto

tira uma perpendicular a essa recta e diversas obliquas. Quai
a distanchi menor do ponto A recta? — qua! a malor?

22. — Cita OS objectos env que vês as rectas verUcaes nas
t rès pos içôes .

23. — Mostra-me a tua regua em posiçâo vertical, horizontal
e i n c l l n a d a .



CAPITULO IV

SUMMARIO: Parallelas. — Linhas convergentes.— Linhas divergentes. — Problemas.

Duas ou mais linhas situadas em uma mes-
DADi r i r superfic ie p lana ,rAKALLELAS. seguindo egual dh-ec-

e n t r p a , „ - , ® c o n s e r v a n d o> uas a duas, a mesma distancia, to-

Fig- 81.

83.

mam 0 nome de paraUelas (figs qi op «0
8 4 , 8 6 , 8 7 ) . ^ 2 , 8 3 ,
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Fig S4.

Os trilhos por onde eorrem as locomotivas
on OS bonds nimca se encontram,

por serem liubas parallelas. As
r u a s d o O u v i d o r e d o K o s a r i o s a o

para l le las en t re s i .
Na fig. 85 OS do-

grans da eseada sao
para l lè les en t re s i e
os banzos o sâo tam-
bem entre si; o poste
é perpendicnlar ao
solo, a escada esta
obliqna ao solo e os degi'âus sâo perpendicnla-
res aos banzos.

Traeenios duas perpendiculares a uina
mesma recta; estas perpendi
c u l a r e s c o n s e r v a m a m e s m a
dîstancia entre si e, por mais
que se prolonguom, nnnea se
encontram: sâo parallelas,
0 que nos mostra que duas per
pendiculares a uma mesma
recta sâo parallelas entre si
(fig. 88).

Duas linlias parallelas sâo eqmdistantes em
todo 0 comprimento.

F i g . 8 s .
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Duas parallelas cortadas por imia obli-
qua, tormam com esta
obliqua, oito angulos,

Fig- 86.

sendo quatro agiidos
tusos tambpTn egiiaes
(fig. 89).

Os angulos m, b,
•<=' n (fig. 89), eba-
mam-se IÎ TEBNOS
Porque tern a aber-
tura para dentro da
figTu-a, e OS angulos

Fig. 89.

Fig. 87.

eguaes e quatre ob-

Fig. S8.

r, d EXTERNOS
porque tem a aber-
fura para fôra da
figura.

^stes angulos
comparados dous a
ôus, Sao ■ classifi-

eados do seguinte
u i o d o :

— 5 3 —

Os angulos m e n, c e b sao alterxos-
iNTERXos; a e d, e e r alternos-exterxos ; e
e n, b e d, a e c, m e r correspoxdentes ;
b e n ou m e c ixterxos de um lado da obli
qua; a e r exterxos de uai lado; e e d ex-
t e r î t o s d o o u t r o l a d o .

Duas rectas pa
rallelas corta
das por uma
obl iqua for-
mam angulos:

a/ternos-internos eguaes.
alternos-externos eguaes.
correspondentes eguaes.
internes de um wesmo lado

supplementares.
externes de um rnesmo fade

supplementares.

Pig. 90.
F ig . 91 .

Duas ou mais linhas rectas que, nao tendo
Ponto algum de commum e prolongadas, se en-
ĉontram: sao convergentes (fig. ̂ 0),

9 ,
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O ponto de eneontro M chania-se vonto de
CONVERGEÎŝ CIA (flig. 90).

Duas ou mais linhas rectus que, partindode um mesmo ponto, tomam diversas direc-
g o e s , c h a -
m a m - s e d i -

V E R G E N T E S
(fig- 91).

O ponto N
d'onde partem
as linhas, cha-

M

/

t
fig. 92.

N

m^se ponto de divergencia (fi? 91^
VnoSr ° !>»»<» 4e m-

um ponto dado,

( com 0 com-Passo e a regua) ;
Do ponto dado M (fig. 92)

"crevamos um arco de
circumterencia NG; do ponto

e com o mesmo raio

H c : » - c o
a M O '
ponto g"'™" ° -

o, „ , "■ la ptdWa."'2. Soluçao (com a regua e o osquadro) ■
Appliquemos um dos lados do angulo 're„.sobre a recta CN (fig. 53,,. escorregL

uiregar o esquadro
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Pela rogua até o ponto M, pelo qual tracemos a recta MG
p a r a U e l a a C N .

P r o b l e m a . 1 9 —
D a d a s d u a s r e c t a s c o n

vergentes, traçar a bis-
s e c t r i z s e m r e c o r r e r a o

ponto de convergencia.
i.« SoHçâo. — Se-

jam AB e CD (fig. 94)
as rectas convergentes.
Tr a c e m o s u m a s e c a n t e

N

Fig . 94 .

e depois a bfssoctriz de cada um dos angulos AMN;
CNM; BMN; DNiM. Unamos o
bonto E ao ponto F e teromos a bis-
seatriz peclida.

2.» Soluçâo. -- Sejam BA e DC
recta.s convergentes (fig.

®3). Do ponto B lovantemos
Uma perpendicular d recta

e do ponto D uma per
pendicular d recta DC. So-

c a d a u m a d ' e s t a s p e r -
Pendiculares marquemos a
partir dos pontos B e D duas
distancias eguaea BN e

P e l o p o n t o N t r a c e -
a i o s u m a p a r a l l e l a a B A e h ^ p t s t
"«lo ponto M lima outra a DC. Divldamos o angulo MPN

em duas partes eguaes,
e a recta PQ é a bisse-

' ctriz pedida.
.1" Soluçâo. — AB e

CD sâo as rectas conver
gentes (fig.96).Tomemos
sobre a recta AB um
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ponto P quaîquer e d'ahi tracemos uma parallela a CD.
Do Ponto P, como centre e com um raio arbitrario. de-

terminemos R e S.
Unamos R a S e prolonguemos essa recta até Q.
A perpendicular MN. pelo meio de QR, é a bissectriz

p e d i d a .

traçar uma outra recta que forme com u prlmoira um an-
gulo egual a um oiitro angulo dado.

F'S. 97.

r° ^ ^pelo mesmo poato um angulo ̂  AB e formemosMP fdrma com AB o angulo MPB - cmd'"'' ̂
a n g u l o N . ^ ^ — ^ M D e p o r t a n t e a o

Pï^blema 21. npcomprehendldo per duas paraUêlar̂trâ '̂'
s e g m e n t o ( * ) e n t r e a s m e s m a ' r e c t a c u j o
d i s tanc la dada . Pa ra l l e l as se ja e g u a l a u m a

Seja R 0 ponto dado. AB e Cn .
distancia dada (fig. gg) Parallelas, e MN a

Tomenms sobre AB umtro nesse ponto e raio egual" a ® ^6°"
em T. Do ponto R tiremos a recta ' ^ recta CD
segmento EP ~ MN. Parallela a ST e cujo

(•) SDOMENTO de uma recta, isto t -^ porcdo. parte da

> - 5 7 —

Pnoblema 22. — For um ponto dado entre duas rectas
convergentes, fazer passar uma terceira recta

t r e n u d a d e s i i q u e m
situadas uas duas' M ■ - N p r l m e ' r a s e d e
m o d o q u e o p o n
t o d a d o fi q u e n o
meio d'essa recta.

Seja M 0 ponto
s i t u a d o e n t r e a s
rectas EF e GH

F i g , 8 . " ( " g - 9 9 ' -mos «0 uon.o M sobre a r^produri
PO sen prolonganien-to na direcçâo d
m e s a d i s t a n c i a M C e i n M D . ^

1^0 bonto D tracemos uma
parallela a GH e do ponto A
(intersecçào d'essa paralle
la com a recta EF) tracemOs
a recta AB cujas extremi-
dades estâo sobre as rectas
convergentes e cujo meio 6
0 p o n t o M .

fiado fdra do angulo for-
P P o b l e m a 2 3 . — D e u m P t e r c e i r a r e c t a

mado por duas rectas convergentes,
que forme, corn cssas duas rectas convergentes

Seja M o pouto dado, AB e
Tracemos uma recta quai

niier VX de modo que seja
parallela a CD e determine
0 ponto E sobre AB. Trace-
nios a Wssectriz do angulo
AEX e do ponto M
partir uma recta parallela
a essa bissectriz.

Essa ultima recU forma

IE.';- X

F i g . 1 0 0 . • " 2
com AB e CD, angulos eguaes: 1=7 = 6; 3 = 5 = 4 = S.
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E X E R C I C I O S

1. — Raul! mostra duas llnhas parallelas.
Traça duas linhas parallelas.

.3. — Que sâo rectas parallelas'

uma em r'^l^Tao'rouT^r'"" ' -o.
u m a o b l i q u a ? - P a r a l l e l a s c o r l a d a s p o r

n o m e " c e b e m ^ ' ^ t v e r s a s . q u e
— quando sâo diverelntes?"'̂ '̂' convergentes?

'̂ '̂ ca très rectas convercentf.<a-
s e n t e s . ^ ^ " v e r g e n t e s , — e q u a t r e d i v e r -

.enciaT ° --e...e„cia. - e o p„„t„

.a"; - --"e.a a u.a ou.™ po,- un, pcn.o
11- — Traça com a reani « ..

a uma recta dada. ' esquadro dlversas parallelas

a menor̂ rncrL''u'rrâ\';:tïrsera
15. - Traça dous angulos rectos Parallelas.

los aos lados do outre. ' os lados paralle-

"■ ̂ podem. iz
ser paral lelas? e uma superficie plana

êe.oou.™ou,.™uo.u..u„./

C A P I T U L O V

SUMMARIO: Tr iangulos rect i l ineos. — Casos de
egualdnde de triangulos. — Problemas.

Uma supei-ficie plana limitada por très
l i n h a s e h a m a - s e t r i -

TRIANGULOS. latero ou trian-
g u l o .

Urn trlangulo on trllatero pode ser regti-
L i N E O , c r R V i LT N - : ç : o o n j i i x t i l i n e o .

U m t r i a n g u l o t e r n t r è s a n g u l o s , t r è s
lados e t r ès ve r t i ces .

A tripeça (flig. 101)
t e m a f o r m a t r i a n
gular; em musica ha
u m i n s t r u m e n t o c h a -
mado triangulo, cuja
f o r m a é t r i a n g u l a r .

Os angulos de um triangulo designam-se
por très lettras collocadas em seus vertices;
dizemos por exemple, angvlo A, dngulo B,

Fi^. loi. '— Unia tripeça: forma
t r iangu la r.
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angtdo C (fig. 102), e
gna-se por t rès
lettras collocadas
n o s v e r t i c e s d e
sens angulos, as-
sim 23or exemple ;
tr iangulo ABC
(fig. 102).

A somma dos lados de

um triangulo clesi-

Fis. 102.

Fis. 103.

femes os angulos d'este
c o m e n o s

nostra, a fig.
104. Os angu
los ficam do
mesmo lado da
recta AB (fig.
104) e ao redor

um triangulo cha-
ma-se perimetro.

A somma dos très
(ingulos é eguai a
dois angulos rectos.

Tracemos um tri-
s-ugulo qualquer
(fig. 103) sobre car-
fâo ou papel, recor-
friangulo, ajunte-
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B c
Fig. los. — A recta .AB é

u m a m c d i a n a e A C é
u m a a l t u r a .

do ponte O : equivalem portante a dois angu
los rectos.

Qualquer lado de um tri
angulo pode servir-Die de
hase.

A perpendicular abaixada
de um dos vertices sobre a
hase ou sobre o prolonga-

mento d'esta chama-se altura do triangulo
(fig. 105).

A recta que une um dos vertices do trian
gulo ao meio do lado
opposto ebama-se me-
diana (fig. 105).

Todo 0 t r i angu lo
tem très alturas, très hissectrizes e très me-
d ianas .

Os triangulos em relaçâo a grandeza de
sens lados sâo:

ESCALENos^ se OS lados sâo
deseguaes (fig. 106).

ISOSCELES ou SYMETRICOS^
se dois 'de sens lados sâo
eguaes (fig- 107)-

eqtjilateros, se os lados
Fig. 107. — Triangulo gĝ Q egUaÔS (fîg- 108).

i s o s c e l e s . ^

F ig . i o6 . — Tr iangu lo esca lena



Fig. 108. — Tnangulo Fi« 100 t • ,
e q u i l a t e r o ~ ~ T n a n g u l o

acu iangu lo .
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Em relaçâo â grandeza de seus angulos sâo-
ACUTANGULOS, 36 todos OS

a n g u l o s s â o
agudos (fig .
109) J OBTUSA^̂ -
GTJLos^ se têm
um angii lo ob-
tuso (fig, 110) •

' * a c u i a n g u l o .bectakgulos, se têm um anguio recto (fig
111); EQUIAK-
GUliOg ou iso-
gohos^ se to-

OS angulos
e g u a e s

(fig. 112).10 do 0 tnangulo EOUILATERn n T.
G U L O . s j ^ a u a t e r o e E Q U I A N -

No triangulo kectangulo o
ao angulo recto ehama-se
hvpothenusa e os ladosdegse angido chamam-se
cathetos.

Vma eircumfereneia p6-
de ser znsoripta ou circtm-
scnpta a um triangulo "^-.-Trianguio

«quiangu lo .

Fig. no.-Triangulo
obtusangulo. Fig. III. —Triangulo

rectangulo.
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Synopse

Os triangiilos dividem-se :
l.*̂  Em relaçâo a grandeza de seus lados.

Triahgufos. . . .
Escdlenos on irregulares
Isosceles ou symetr/cos
Equiiateros

2: Em relaçâo â grandeza de seus angulos.

Triangufos . .

^ Acutanguhs
Obtusanguios
Rectanguios

Equianguios on isogones

D o i s

trianguios
sâo eguaes

quando
t ê m

Casos de egualdade de trianguios

^ Um angufo eguat comprehendi-
do entre dois lados respectivamente
e g u a e s .

2? Um iado eguai adjacente a dois
angulos respectivamente eguaes.

3° Os très lados respectivamente
e g u a e s .
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Ppoblema 24. — D t̂ermînar o centro de urn triangulo
q u a l q u e r .

Seja ABD o triangulo (fig. 113)
Tiremos as bissectrizes dos an-

g u l o s A e D .

Essas hissectrizes cortam-se em
C que é o centro do triangulo, isio
é, o ponto equidistante dos très la-
dos d'esse triangulo: se abaixarmos
de C, perpendiculares a AB, BD e
AD, verificaremos que ellas sâo
e g u a e s . 1 1 3 .

nota. _ A bissoctriz do angulo B lambcm passa par C,.

^̂ P̂roblema 25. - Tragar a altura de um triangulo dual-

Pi?- 114. Fi?. IIS.

Seia MNP 0 triangulo (tigs. 114 ,
MN (tig'ÎTu) TuTotrê  T'' Pï' «obre a base
perpendicular é a altura do trirguir"™'"

P p o b J ô m a 2 6 nguio equilatero, Seja AB (fi^ ^im trian-
116) o lado dado.

T r a c e m o s u m a r e c t a q u a l q u e r ®
MX sobre a quai tomemos MN (fig

tug. 117) egual a AB.

F a ç a m o s c e n t r e e m M

-.C,

e N e com um raie egual a AB
t i e t e r m i n e m o s o p o n t o

C, que, unido aos pon
tes M e N, resolverâ o

p r o b l e m a .

P p o b l e m a 2 7 . —
. Tracar um triangulo

e q u i l a t e r o c o n h e c e n d o -
se- Ihe a a l tura.

Tracemos uma rec ta

e , n u m p o n t o a r b i t r a r i o

C tornado sobre alla (fig^llS) façamos centro descrevendo
c o m u m r a i o q u a l q u e r
0 a r c o E F .

C e n t r o e m E e c o m o

m e s m o r a l o , d e t e r m i -
n e m o s o p o n t o G ; t r a
c e m o s d e C u m a r e c t a

que passe po r G e de -
pois a bissectriz do an- ^
g u I o G C E .

A p p l i q u e m o s c m C M
a m . o d l d a c l a a l t u r a

d a d a e p e l o p o n t o M
f a ç a m o s p a s s a r u m a ' p e r p e n d i c u l a r a C M . 0 t r i a n g u l o

C D N r e s o l v e o p r o b l e m a .
M . O u t r o p r o c e s s o . — S e j a

M N ( fi g . 11 9 ) a a l t u r a .
Pelo ponto N façamos pas

s a r u m a p e r p e n d i c u l a r e d o

pon to M, como cen t ro , e com
u m r a i o q u a l q u e r d e s c r e v a -

^ N ; m o s u m a r c o . D o p o n t o A o
/ ' * c o m 0 m e s m o r a l o d e t e r m i -

F i g , n e m o s o s p o n t e s B e C . D e A

N o ç ô e s d e G e o m e t r i a P r a t i c a t

- \ç / \
.Z A

* ^
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e C marquemos E e de A e B, P. Do vertice M tiremos
duas rectas, uma que passe por E e outra por P.'

GHM é 0 triaugulo pedido.*

Ppoblema 28. — Construir um triangulo isoacelea co-
u l i o c c n d o - s c a b a s e e a

a l t u r a .

S o j a B a b a s e e A a
altura (fig. 120).

Sobre uma recta ap-
p l i q u e m o s M N ( fi g ,
121) egual à base e faça-
mos passar pe lo meio de
MN uma perpendicular
de cujo pé Q, reproduza-
mos em CD a medida da
^ ^ t u r a . i q -' s - F i s . 1 2 0 .

Uuamos os pontes M e N ao nnnfo n ^ *
o p rob lema. ^ ° ® te remos reso lv ido

Sobre amârecta marquemoa AB (tig, 122, egual â base
conhec lda .

Dos pontes A e B, come,
centres, e com um raio egual
ao lado adjacente, determine-
11108 0 ponto C.

. Ûnamos C a A e B e obtere-
nios 0 triangulo pedido ABC.

F'g- 122.

PPOblema 30. - Construir um
triangulo isosceles conhecendo-se a
base e um angulo adjacente a esta
b a s e .

Seja a base e E o angulo
adjacente (fig. 123). U "

F'S. 123.
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Tracemoa uma recta e a partir de uma extremidade, re-
p roduzamos em AB ( fig . 124 )
i m e d i d a M .

Façaraos em cada um dos pon
tes A e B um angulo egual ao
a n g u l o E .

Os lados d'esses angulos en-
contram-se em C 0 o tr iaugulo
ABC reso lve o p rob lema.

Fiff. 124.

P p o b l e m a 3 1 , — C o n s t r u i r u m t r i a u g u l o i s o s c e l e s , c o -
n h e c e u d o - s e a b a s e e o a n g u l o d o v e r t i c e , i s t o é , o a n g x i l o
o p p o s t o 11 m e s m a L a s e .

Se ja N a buao e V o angu lo do ve r t i ce ( fig . 125 ) .
Tracemoa uma recta e, a partir de uma extremidade,

r e p r o d u z a m o s e m A B ( fi g . ,
1 2 6 ) a m e d i d a ' N . F a ç a - ;
t n o s p a s s a r p e l o m e l o d e
A B u m a p e r p e n d i c u l a r e
p o r u m p o n t o a r b i t r a r i o P
t o r n a d o n ' e s s a p e r p e n d i c u

l a r, t r accn ios um angu lo
o g u a l a o a n g u l o d a d o V ,
de sorte quo a blssectr iz se
c o n f u n d a c o m a p e r p e n
d i c u l a r .

D o p o n t o A t r a c e m o a

u m a p a r a l l o l a a o l a d o P F d ' e s s e a n g u l o e • d o p o n t o B
o u t r a p a r a l l e l a a o l a d o P M d o m e s m o a n g u l o ; e s s a s
duaa rectas determinam o ponto C e formam o triangulo pe
d i d o ' A B C .

Out ro p7 'ocesso. — Sobre uma rec ta lapp l iquem'os a medida
AB egual a N (fig. 127) b no seu prolongamento façamos um
angulo egual a V (fig. 127), coincidindo 0 vertice com o ponto
B ( fi g . 1 2 8 ) .

Fig. 126. Fig. 125.



Tracemos a bissectriz BM do an^ulo abp n .
A réproduzamos o angulo ABM. eitremidade

Fig. 128.
Fig. t27.

ABP. ̂  ̂ etermma 0 vertice P do triangulo pedido
aheceaucse a base e o'̂ r̂ o"'Z isosceles co-
oirculo Inscripto.-

Pelo meio de AB, base conhe-
(fig. 128),

una perpendicular e appligue.mos MN egual ao raio do circut
mscripto.com esse raio.ecentrocm N, descrevamos uma circum-
fereucia de circule.

De cada um dos pontos A e
B, e com um meamo raio AM
m a r q u e m o s P e Q . '

Do ponto A tiremoa uma
recta que passe por P e do Fig. 129.ponto B. outra que passe por Q n no f
do encoutro d'estas duaa rectos *e Ann . ̂  ̂  resultado
c e l e s p e d i d o . ^ e 0 t r i a n g u l o i s o s -

A •

F i g . t j o .
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Problema 33. — Conatruir um triangulo isosceles co-
nliecendo-se a base e o raio do
c l r c u l o c i r c u n i s c r i p t o .

Pelo meio da base confaecida
AB (Og. 130) façamos passar
ù m a p e r p e n d i c u l a r.

Do pouto A ou B e com um
raio egual ao do clrculo circum-
seripto, determinemos 0 ponto
R, do qual, como centro. e com
o mesmo ra io RB, descrevamos
u m a c i r c u m f e r e n c i a d e c i r c u l o

que determinard o pouto C, ver
t i c e d o t r i a n g u l o p e d i d o A B C .

Ppoblema 34. — Const ru i r um t r iangu lo isosce les co-
n h e c e n d o - i s e a a l t u r a e u m d o s a n g u l o s
da base.

Seja V 0 angulo (fig. 131) e AB a al
tura (fig. 132).

P e l o p o n t o B t r a c e m o s u m a p e r p e n d i
c u l a r â r e c t a A B . C o m u m r a i o q u a l q u e r
M V d e s c r e v a m o s u m a r c o q u e d e t e r m i n e
o pon to N ; unamos M a N e t r acemos a
bissectriz do angulo M.

Paçamos centro em A e com um mesmo raio MV des
c r e v a m o s u m a r c o .

D o p o n t o C , e c o m
um raio egual a RV, de
t e r m i n e m o s O S p o n t o s
E e F .

Tracemos as recta s
. A E P e A P Q ^ e r e s u l -
t a r a o t r i a n g u l o i s o s c e
l e s P Q A .

Fig. 131.



N
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Problema 35. - Construir um triangulo isosceles co-
nhecendo-se a altura e
0 p e r i m e t r o .

Tracemos pelo meio
da recta MN, perime
tro conhecido (fig. 133)^
l i m a p e r p e n d i c u l a r e
appliquemos em CB a ^
medida da altura dada;
uuamos M e N a B.

^ a o a n .

EFB é 0 triangulo pedido.
Problema 36. - Construis um triangulo isosceles co-

nhecendo.se a altura e o augulo do
V e n i c e .

Tracemos a bissectriz do angulo
dado A e sobre ella (tig. 134) ̂ ppli-
quemos AN egual ,V altura conhe.
mda. Façamos passar per N uma
perpendicular a AN, a qual dc
terminarâ nos lados do angulo os
rr ' ^ ° ^

nbecendo.srL"ôs mdos°Tymr isosceles cc
tricos e um dos angulos da
b a s e .

Seja A um dos angulos da
base e BC um dos lados syme-
tricos (fig. 135).

FormempeemV (fig. 136) umangulo egual ao angulo A e appliquemos em um ri«
a partir do vertice, a medida VD = BG

Fig. 134.

Fig. 135.
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C o m o c e n t r o e m D e o r a i o e g u a l a D V, d e s c r e v a m o s
um arco que determine 0 ponto E, 0 qual, ligaUo ao ponto
E, resolve o problema.

• • ' E

Fig. 136.

P r o b l e m a 3 8 . — C o n s t r u i r u m
OS trea lados. Sejam AB, CD. EF os

B

Fig . 138.

Problema 39. — Construir um
dois lados e 0 angulo por elles
c o m p r e h e n d l d o .

B (fig. 139) é o augulo; EF e
GH (fig. 140) sao os lados conbe-
c idos . Sobre uma rec ta indefi-

t r i a n g u l o c o n b e c e n d o - s e
l a d o s ( fi g . 1 3 7 ) . S o b r e
a r e c t a M N ( fi g . 1 3 8 )

m a r q u e m o s a p a r t i r
d a e x t r e m i d a d e M ,
u m a d i s t a n c i a M V

= A B ; d o p o n t o M ,

c o m u m r a i o e g u a l
a E F , d e t e r m i n e m o s
0 p o n t o P . U n a m o s
0 p o n t o P a o s p o n t o s
M e V , e t e r e m o s
r e s o l v i d o o p r o
b l e m a .

t r i a n g u l o c o n h e c e n d o - s e

Fig. 139.
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nida, marquemos uma distancia AC (fig. 141), egual a
EF. No ponto A façamos urn angulo MAC egual ao an-

gulo B, sobre AM e a par
tir do ponto A marquemos

U
riff. 140.

rig- '141.

a distancia AN egual a
GH; unamos 0 ponto N
a o p o n t o G e t e r e m o s

construido 0 triangulo
p e d i d o .

~ t r i a n g u l o c o n h e c e n d o - s e

ladL e V ° " "T ^ M e N 03lados 8 V 0 angulo dado (fig. 142) '
^ ^ ^ a p p l i g u o m o aem AB (fig. 1433 a nicdida do lado M

^'S- 143. Fig. 142.

Pon̂r'̂C.' Unamos 'b c «ieterminemos o
ACB. B a C e obteremos 0 triangulo pedido

doir^tTun?; conhoceudo-ae
n h e c L r " - ~ ^ ^ ' i t d o B C O -

Sejam A e R os lados e M a mediana (fig. 144). "
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Tracemos OB = A e, do ponto B como centro (fig. 145).
com um raio egual a R descreva-

^ — .. — mos um arco de circulo.
R — q q p o n t o N , m e i o d e C B , e
M g Q j j j Q r a i o ^ a l a M , d e t e r m l -

F i g . ' 4 4 ' n e m o s 0 p o n t o D .

Unamos este ponto a C e B e teremos o triangulo pedido
C B D .

2.« CÛSO. - A mediana corresponde ao lado desconhecido.

Tracemos uma recta CD (fig- 1̂ 6) egual à media-
na M (fig. 144) e proIonguem.l-a de uma quantidade
D N = C D . ,

ry « r>ftm um rate egual a A (fig. 144)Façamos centro era C e com um raio &^ / l o " N T e c o m u m r a i o e g u a l a R
d e s c r e v a m o s u m a r c o , d e r n , eaescrevamos u ... n^uto V do qual tracemos as re-
(fig 144) determinemos 0 ponto v, u u® r < t r i c p m o s u m a r e c t a p a r a l l e l a a

V P fi V N D o p o n t o C t i a c e n i u Betas VC e vin. aj ^ medida R. Unamos C a P. VPC
VN e reproduzamos em CP a meuiua
é o triangulo pedido.

Problema 42- — Construir um triangulo conhecendo-se
dois lados e uma altura.

10 caso. — A altura corresponde a
Ù um dos lados conhecidos.
tl——— A e B sâo os dois lados e M a alturti

(fig. 147).
Fig. 147-
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Em Tima recta marquemos RP a «(h.. 1«) Ievante„,os.me unaa ̂LZiLlT,
Dliquemos RS = M. rpendicular sobre a qual ap-

Façamos passar per S uma
parallela a EF e com o cen
tre em F e raio B determi-
nemos G; d'este ponto, e com
o raio EP. determiuemos D na e o
recta parallela.

Os triangulos EFG, GDF, EFD ou Gnp't
b l e m a . " » o u G D E r c s o l v e m o p r o -■ r.T.:

■ . u m a r e c t a a m e -
dida RV == A (fig. 149) e do
ponto R. com um raio egual a M
descrevamos um arco 'de circulo.

Dividamos RV ao meio e do
ponto c, com um raio CV ou
tR determinemos o ponto N
no arco de circulo. Tiremos por

Centre em R e com ,.m .S. 0 qual. unldo a R. rosolveTpr̂ieml̂ĵrrXra
P p o b l e m a 4 3 . •se um lado, a base e a altura tnangulo conhecendo-
SejaBoIado. Babase, eAa altura (fig. 150),

■p

6
L '
A '

Fig. ISO.

Jlarquemos sobre uma recta a h- .^ disUncia MN (fig. 151)
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= B; levantemos por um ponto qualquer d'essa recta, M
por exemple, uma perpend "cular sobre a qual, e a partir de
-M. appliquemos MQ (mod.da da altura A). Façamos partir de
Q uma parallela a MN e fazeodo centro em M. com um raio
ogual a L marquemos 0 ponto P. Tracemos as rectas'PiM
e P N .

0 trianguio podido é MNP.

Problema 44. - Construit um trianguio conhecendo-se
U m l a d o e d u a s a l t u r a s .

i.' coso. — As duas alturas correspondem aos lados desco-
n h e c i d o s .

Seja AB 0 lado (fig- 152).
Com 0 raio AC, egual a uma daa alturaa, descrevamos uma

Clrcumlereucia; do ponto B e com o raio BD, egual a outra
altura, descrovamos outra clrcumCereneia. .

De A traoemoa as rectas AM e AN tangentes a clreumfe
reneia de centro B e d'este ponto tiremos as rectas BE e BP
tangentes .1 clrcumfereneia de centro A. Qualguer um dos
triangulos ABB ou ABF resolve o problema.

\



7 6

das alturas corresponde ao lado conhe-5 . ® c a s o .

cido. (•)

nnr^ToT^^ l 'T ao .ado 0, com
® Ga l t u r a q u e n â o

c o r r e s p o n d e a
esse mesmo lado,
descrevamos um
a r c o .

Tracemos uma
parallela â recta
MN de modo
fl u e a d i s t a n c i a
entre allas seja
egual â altura
co r respouden to

ao lado dado.
r S 3 ._ " S - 1 5 3 .Da extremidade N tiremAo «« *

s e n t e s d e t e r m i n a m D e G n a ' M -
Qlialouer um dos trlanerl ^ ""N.Problema; as alturas do pSiel " "segando GH on DE c ML ou MF. ^ ° ss do
P^oblonia 45 nno rm n,oioa Uo.. très lado^ trian^ulo conhccetido-
Uuamos entre si oq t,.«clados do triangulo pedido) ̂  e C (meios' dos

por estep mesmos pontos (fjg,
I s p a r a l l e l a saos lados oppostos, assim . por
exemple, pelo Donto A a rectï pa-
rallela a CB, etc. '

Estas très rectas cortam-se
nos pontos E, P e'G e formam o
triangulo pedfdo EFG.

(•) Estes problemaa dev^mpulo conhega o tragado de tangenSï ^
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PPOblema 4S. - Construir um triangulo conbecendo-se nm
lado, um angulo e unia altura.

t.- cm<̂ . - o angulo é adjacente ao lado conhecido e a al-
tura corresponde a esse lado.

Fig . ISS-
Fig. IS6.

V é o angulo. M o lado e H ̂  nTextremidade
Sobre uma recta appli<înera a V e de um ponto

A ( fi g . 1 5 6 ) f o r n ^ m o s n m a n g u s o b r e a
qualquer da recta AB levantemo
quai marquemos BC = H. , determinando o

D O p o n t o C t r a c e m o s ^ b D .Ponto D, terceiro vert.c d tri ng^^^ ^
2.' caso. - 0 aneulo corresponde ao lado op-

posto a esso angulo.
V é o angulo. M o lado e H a

altura correspondente do ladolosto ao angulo V (tig- 155).
Facamos um angulo A = V e

nmrqnemos AB = M (tig. 167)-
Do ponto A. como centre, e

corn um raio egual a H descreva-
T j f r f l - C ô i ï i o s â B C

mes um arco de circulo e do
a esse arco. ABC é o triangulo pe

. ..m triangulo conhecendo-seProbloma 47. -- ̂ /ĝ o adjacentes.
Pm lado e doifl angulos que ines

Fig. IS7-

!
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AB {fis. 15S) é o lado; G e H (fig. 159) os angulos adja
centes. A partir do ponte M e sobre a recta MN (fig. I6O)

- a

Fig- 158.

Fig. 1S9.
Fig. 160.

marqpemos a distancia MD" a"r d«iangulo ê a. a G e pô o D,' ê LTâ H "1"
r p ' e ^ ^ r " ^ O = t H a n
se r™uarunft'nK7l6°T''"'"' conhecendo-«m aagulo adjacente o o annule oppopto a eaae

Fig. i6i.
Fig. 162.

o lado (fig. 161). ^
a esse lado e* m (fie ^R'^^ ' ® angulo adjacente

P " ' - u r n p o n t n n ; " " P " ' ' " ' -tormemos um outre egual̂ 'a angulo M
Os lados dos angulos D e M Ha.

çamos em R ^ detsrm.nam o panto P. Pa-° ■"'-to V d o encontrol Rv /sT
g u l o p e d i d o . ® S V ; q R g y g q

P n o b l e m a 4 9 .

F i g . 1 6 4 . - i i a l U u m a •
i«.i« T, e pela extrenii'mes uma distancia AB ejual ao lado ̂

dade A fo rn iemos un i an jn i l o ^
egual a U (fig. 1G5). Appli*
quemos em AC a medida N
e j u n t e m o s C a B .

Façamos passar pelo meio
d'esta ult ima recta, uma per
pendicular que deterniinard
0 ponto D na recta AC.

Unamos D a B e obteremos o tna „
B B = s D C J

iriinculo conliecendo-Problema 50- - Construir nm tr.a
gulo adjacente e A
dififerença dos dois
outros lados.

Facamos AB egual
ao lado conhecido P
e pela extromidade
A (fig- 166) forme-
nios urn angulo
egual a V.

«Titrp 09 dois lados) e
Maranemos AC = R (difterenca entre

'inamos C a B. oerpeudlcular que deter-
Pelo meio de CB «-racemos um ^ ^g^ceiro ver-

^narâ, com 0 prolongamento de ^ ^ _ cD.
tice do triangulo pedido AB •
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Construir um triangulo conbecendo-
se um lado, um angulo
adjacente e a somma dos
dois outros lados.

Léo lado, M 0 angulo.
e N a somma dos outros
dois lados (f:g- 164).

Em uma recta marque-

' '■«v

*
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PPoblema 51. — Construir um triangulo conhecendo-se
urn lado. o angulo opposto e a somma dos dois outros
l a d o s .

M é o lado, V o aagnlo opposto e N a somma dos dote ou
tros lados (tig. 167). Na e«remidade A de uma recta forme-
e m " ^ a p p l i q u e m o sem AB (fig. i$8) a medlda N.

is- i68.
Fig. 167.

^etermlnemos c

<.etrr:°.a:rur,er.̂ ir„°:dWo CBD poroue DC f d1 o""-
Portanto 0 angulo BDC é 0 dobro ^ isosceles e

dm la<io,T̂afgu7ôo''pposto T ™dheceadcBO
ajiffereasa dos do, s outros

A ê 0 lado, M 0 angulo e N
mg lê ;"
. Facamos um angulo B egual a A

® » a t a d ed e M ( fi g . 1 7 0 ) , F i g ,
Tomemos BC = m p .i» « .at. ponto c, eomo centro, com um

raio A marquemos 0 ponto E, ao qua! unamos C. Pelo meio
d e B E f a ç a m o s p a s s a r u m a

p e r p e n d i c u l a r q u o d e t e r m i -
n a r d o p o n t o F n o p r o l o n -

g a m e n t o d e C B . T r a c e m o s
a recta EF que resolve otpro-
b l e m a .

0 a n g u l o a é e g u a l d m e -
tade de M e egua l a J ) ; b ê

1/2 de F porque o triangulo
B E F é i s o s c e l e s , p o r t a n t o

A F = A M .

pPoblema 53- — Construir um triangulo conhecendo-se
os dois angulos da base e a altura.

■ F î g .

/

Fig. 17a.

R e V sâo os angulos da base (fig- 171) e AB é a altura
(fig. 172). Façamos passar, pelas estremidadee, rectas perpen-

d i c u l a r e s a A B .
Formemos ao redor de A e na recta perpendicular que

passa por esse ponto, dois angulos sendo M = V e T = R.
Os lados d'esses angulos determinam os pontos C e D e

portante o triangulo CDA.

ppoblema 54- — Construir um triangulo couhecendo-se
dois angulos e 0 raio do clrculo ciroumscripto.

Corn um raio AB (fig. 174) egual a R (fig. 173) descre-
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vamos uma circumferencia de circule e pelo ponto B tra-
c e m o s u m a p e r p e n d i c u l a r

a A B .

F a g a m o s n o p o n t o B / '
u m a n & u l o C B D = M e
E B F = V .

Fig. 173, Fig. 174.

Bnamoa E a C e obteremos 0 triangulo pedido ECB.
triangulo conlieccndo-se um

V r i r B c ■
e pela enremidade B fasamos
passar uma recta que forme um
angulo egual ao angulo dado.

Marquemos EE egnal à dLffe^
rença dos lados desconhecidos
e tracemos EC em cuja estremi-
dade 0 reproduzamos 0 angu
l o E .

pedido B GÂ pô Îfe AC a ĉ Î!. a e""
ema 56- — Constrmr um triangulo conhecendo-se

^ e a mediana proce-
s e vertlce do mesmo angulo dado.

, é 0 angulo (f;g. lygj. Tracemosindefiaida XY e por

/

1 7 6 .

(*) ftuer dlzer logo.

n n n t . s n / r t X Y 6 p o r u m
rec ta levan temos uma

I

A M I T

Fig, 177.

perpendicular ua qual marquemos MC (fig. 177) egual â
a l t u r a d a d a .

D e C e c o m u m r a i o

egua l â med iana conh ,ec i -
d a m a r q u e m o s o p o n t o N .

T r a c e m o s a r e c t a C N

e d e c a d a l a d o d ' e s s a

Y r e c t a , n o p o n t o C , c o n s -
t r u a m o s u m a n g u l o e g u a l
d m e t a d e d e V .

Traoadas as rectas CB e CA veremas o triangulo ABC. sola-
Çâo do problema.

P p o b l e m a 5 7 . — C o n s t r u i r u m t r i a n g u l o c o n h e c e n d o - s e
.u m a n g u l o e d u a s a l t u r a s .

A a d u a s a l t u r a s c o r r e s p o n d e m a o s l a d o s d o a n g u l o
c o n h e c i d o .

Pormemos um angulo A egual ao angulo dado (fig. 17S)
e d o v e r t l c e f a ç a m o s p a r - '
t i r d u a s p e r p e n d i c u l a r e s : J ?
u m a a c a d a l a d o d o a n

g u l o .

Em uma d 'es tas pe rpen
d i c u l a r e s m a r q u e m o s A M

e g u a l a u m a d a s a l t u r a s ,
e na outra, AN egual ' à
s e g u n d a a l t u r a d a d a .

P o r M t r a c e m o s u m a

p a r a l l e l a a o l a d o A E ©
p o r N o u t r a p a r a l l e l a a o
l a d o A F .

As parallelas determinam os pontes B e C e portante o
triangulo ABC. Unamos B a C.

Problema 58- — Construir um triangulo conhecendo-se os
P é s d a s t i - e s a l t u r a s .

V
Fig. 178.
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SËjam M, N e D os pés das très alturas (fig. 179).
Unamos estes pontes entre si e prolonguemos as rectas em

ambas as dlrecçôes.
Tracemos as bissectrizes dos

angulos externes d'esse triangulo
e ellas darâo a soluçâo do pro-
blema: o triangulo ABC.

Ppoblema 59. — Constmir um
triangulo conhecendo-se o raio do
circulo circumscrlpto, um lado e
u m a a l t u r a .

1." caso. — A altura corres
p o n d e a o l a d o d a d o . F i g . 1 7 9
,De.crevan.„3 „n.a ciroamferenc.a de olrc„,o com o raio

conhecldo; de um ponto qual-
quer A (flg. 180) tomado na curva
e corn um raio egual ao lado dado
determinemos o ponto B.

Tracemos a recta AB e tiremos-
Ibe uma parallela a uma d:stan-
cia MN egual à altura conhocida.

• Esta parallela détermina 0 ponto
C ao quai unamos A e B formando

9 0 ° t r i a n g u l o A B C .
nhecidos.'" corresponde .a um dos lados desc<̂

Descrevamos uma circumferen-
cia corn o raio dado.

De um ponto A {fig. 181) e corn
um raio egual ao lado conhecido
m a r q u e m o s B .

Tracemos a recta AB e do ponto
A, como centro e com um raio AM
egual â altura dada, descrevamos
u m a r c o d e c i r c u l o . ^

Fis. 181,

Fig. i8(ff
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De B façamos partir uma recta que toque 0 arco no ponto
M esta recta detorm na o ponto C. terceiro vertice do trian
gulo pedido ABC. Unamos A e B ao ponto C.

Profalema 60. — Con.struir um triangulo conhecendo-se as
t r è s m e d i a n a s .

"m triangulo ABC (fig. 183) cujos ladœ sejam
rospectivamente eguacs a dois terços de eada mediana:
AB = |.de M; AC = A de N e BC =.1 de P (fig. 1S2).

Reproduzamos o triangulo ABC e CDB, traçando as na-
lallelas aos lados CA e AB.

Prolonguemos DC, AC e BC;
tracemos a recta AD e do ponto E
appliquemos EF ~ p.

Unamos F a A o D.
ADF é o triangulo pedido.

K >

P -

Fig. 183.F ig . 183.

Ppoblema 61. ~ Construir um ,triangulo, conhecendo-se
a base, 0 perimetro e um angulo
d a b a s e . y i

P e l a e x t r e m l d a d o A d a r e c t a ^
A B ( f i g . 1 8 4 ) e g u a l â b a s e d a d a , ;
f o r m e m o s u m a n g u l o e g u a l a o /
a n g u l o c o n h e c i d o .

Marquemos em AC o per ime
t r o ( l i m i n u i d o d e A B . ,

Unamos 0 a B e t r acemos
n o p o n t o B u m a n g u l o C B M . j
egua l ao angu lo C .

A B M é o t r i a n g u l o
p e d i d o . _ .

Flg. 184.
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PPoblema G2. — Construir um triangulo conhecendo-se o
perimetro e dois angulos.

C p o r i m c t r o d o t r i a ngulo pedido) tormemos um angulo (tig, ISG) ogual â me-
tade de P (fig. 185); no ponto N for-

\ memos um angulo egual d metade de R.
' v . . \ '

Ç - ' "

i8s. Fi ff . 186.

OS futt °M"N°taXor°""'T

couhecoa'dTso !m ̂njTZuZ Ta'hypTh"uma recta qnalQuer marquemos hypothenusa. Sobre
M D ( fi g , 1 8 7 , ^
thenusa conheclda; pe,o pome
M façamos um angulo egual ao
angulo dado, e do ponto D
abaixemos a perpendicular DE
sobre MG.

MDE é 0 triangulo pedidc.
Oiitro processo. — D i v ? h , ^

osa hypothenusa MD
(fig. 188) ao meio e com o centro
em P descrevamos a semiKJir-
cumferencia que termine nos pon

tes M e D.
Neste ultimo

p o n t o f a ç a m o s
um angulo egual
a V (fig. 189)

Fig- 187.

Fig. 189,

> - 8 7 —

prolongando 0 lado até déterminât o ponto R, ao quai
u n a m o s M .

MDR é o triangulo pedido.

PPOblema 64- — Construir ura triangulo rectangulo, co
nhecendo-se a hypotbenusa e um catheto.

AB (fig. 190) é a hypo
tbenusa e CD (fig. 191) é 0
c i i t h e t o .

S o b r e M N m a r q u e m o s

A - - B

F.ff. 190.

Fig. 191. Fig. 192.

MT (fig. 192) = CD; pelo ponto M levantemos uma perpen
dicular ME, façamos centro em T e com um raie egual a AB,
cortemos a perpendicular ME no ponto G 0 quai, ligado ao
pon to T, reso lve 0 p rob lema.

PPoblema 65- — Construit um triangulo rectangulo, co-
uhecendo-se um ca the to e um angu lo ad jacen te a esse
c a t h e t o .

Sobre uma recta appKquemos AB (fig. 193) egual ao
catheto: pela extremidade A
levantemos uma perpendi
cular a essa recta e na outra
extremldade reproduzamos 0
angulo agudo conhecido. 0
lado d'esse angulo determi-
nard, na perpendicular, o
p o n t o D e p o r t a n t e 0 t r i a n -

_ . g u l o A B D .
Fig. 193.

9

P P o b l e m a 6 6 . — C o n s t r u i t u m t r i a n g u l o r e c t a n g u l o - i s o s c e -
l e s c o n h e c e n d o - s e a h y p o t b e n u s a .
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Sobre uma recta appUtmemos AB (fig. lOi) egual &
hypotbenusa dada; façamô 'pas*,
sar pelo nieio d'esta recta uma
p e r p e n d i c u l a r . »

Com urn ra o NA (métade de
AB) descrevamos a semi-circum-
f e r e n c l a A C B .

Unamos os pontes Â e B ao. Fig. 194.
ponto C e obteremos 0 friarigulo pedido.

Problema 67- , Con3tru;r um triangulo rectangulo
J. , conhocendo-se um anguloagudo e a somma dos ca-

t h e t o s .

Sobre um dos lados do
angulo dado M (fig. 195.1
appliquomos MN egual i
somma dos do i s ca the tos .

Formeraos pelo ponto N
u m a u g u i o r e c t o e t i r e -

determinara o ponto P . mos-lho a bissectriz que
Aba=xemos do ponto C um̂ a niesmo angulo M.

R serâ 0 terceiro vertice do tr" ^ e o ponto
MN = MR +iRc por,ue RC -

do triangulo isosceles CNR. ~ symetricos

Problem^ 6S ' p^nliecendo so um angulo agLT'l a" c°-
differença dos doifl lîathetos •Sobre um dos lados do angulo
couiemdo V „ig.

dlfferença dos
mes VB egual ' â
dois cathetos.

Pelo ponto B
angulo recto e tormemos um

tiremos-lhe a

I

D
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bissectriz que determinarA^o ponto C no outro lado do
a n g u l o V . . \

Abaixemos do ponto C uma p^pendicular sobre 0 prolon-
g a m e n t o d e V B . ^

VDC é 0 triangulo rectapgulo pedido, porque VB é a d.f-
f e rença en t r e VD e DC ou DB- ,

Problema 69. — Construit, ûm *);riangulo rectangulo co-
nhecendo-se um catheto e o-raio do circulo inscripto.

Pela extremidade B da recta AB, catheto
conhecldo (fig. 197), levantemos uma per
p e n d i c u l a r .

Com 0 lado BC. egual ao raio do circulo
inscripto, construamos o quadrado CBEF.

Centre em E e raio egual a EC des
crevamos uma circumferenciu e do
ponto A t ircmos uma recta que
toque a circumfcrencia o determine
0 ponto D no prolongamento da per
pendicular BF.

A B D é 0 t r i a n g u l o r e c t a n g u l o p o -
d i d o .

C o n s t r u i t u m t r i a n g u l o r e c t a n g u l o
c o n h e c e n d o - s e 0 r a i o d o c i r c u l o
i nsc r i p to e um angu lo agudo .

T r a c e m o s l i m a n g u l o a g u d o
aiAN (fig. 198) egual ao'angulo
dado e tiremos-lhe a bissectriz.

P e l o v e r t " c e A l e v a n t e m o s
uina^ perpendicular a qualquer
dos lados ii'esse angulo e faça-

•TÎ mos AE egual ao. raio do circulo
i n s c r i p t o .

F i g . J 9 8 . ^ t i r e m o s u m a p a r a l l e l a
a AN: essa parallela determinara o ponto O, centro do circulo
inscripto, e situado na bissectriz do angulo A.

G B

F ig . 197 -

P r o b l e m a 7 0 -

• /

1 X 0 . - " •

K .

R J
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Tracemos a circiimferenc:a com o raio OR e centre O.
A circumterencia marcarâ o ponto P na parallela a AN.

perpendWil/ultimo ponto P façamos passar uma

nheren*do'L"̂ a lit* ~ «m triangulo rectangulo co-
f e r e n ç a d o s ^ h y p o t h e o u s a e a d i f -

Seja MN a altura (fig igox « v <>o ; e V a d i C f e r e n c a e n t r e o s
w

angulos agudos (fig.
200) .

Fi ff . 200.

Formemos um an-Pela extremidade M tracemos MNP = V e
perpendicular détermina n + P< r̂pend;cular a MN; esta.

Heproduzamos Im DB e nfe B: obteremĉ  o triangulo pedid".' '''' ' ̂  ̂

conhscido ABC (Cg. 201)

tro do circule
M N « o r a i o
A B ' s o b r e

-ciaouetoĉi os lados do w.ngo.„. F'g. 301.

— 9 1 —

Fig . 202.

Problema 73. — Construir um triangulo rectangulo co-
nhecendo-se a liypothenusa e a altura correspondente.

Sobre a hypotheuusa conhec.'da AB, como dlametro,
d o s c r e v a m o s u m a s e m i - c i r -
cumi 'e renc ia (fig . 202) e de
u m p o n t o q u a l q u e r d ' e s s a
r e c t a ( A p e r e x e m p l e ) l e -

vantemos-lhe uma perpen
dicular subre a qual mar-
q u e m o s A M e g u a l d a l t u r a
d a d a .

De M tracemos uma parallela a AB, a qual determinard E
e P n a s e m i - c i r c u m f e r e n c l a .

Qualquer dos triangulos AEB ou APB resolve, o problema.

Nota. — Este problema s6 terd soluçào quando a altura fOr
egual, ou menor do que a metade da hypotbenusa.

P r o b l e m a 7 4 . — C o n s t r u i r u m t r i a n g u l o r e c t a n g u l o
c o n h e c e n d o - s e u m c a t b e t o

e a a l t u r a a b a i ; 4 a d a d o

v e r t i c e d o a n g u l o r e c t o ,

C o n s t r u a m o s o t r i a n

gulo rectangulo ACB (fig.
2 0 3 ) s e n d o A C e g u a l d
a l t u r a d a d a e A B a o c a

t b e t o c o n h e c i d o .

Prolonguemos BC e pelo ponto A da recta AB levantemos
a p o r p e n d i c u l a r A D .

D A B é 0 t r i a n g u l o p e d i d o .

P r o b l e m a 7 5 . — C o n s t r u i r u m t r i a n g u l o r e c t a n g u l o c o -
n h e c e n d o - s e a m o d l a n a e a a l t u r a p r o v e n i e n t e s d o a n g u l o
r e c t o .
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° rectangulo'APR em que AP ë
egual a a l tura e AR
â mediana (fig. 204),

P r o l o n g u e m o s P R
para ambos os lados
e m a r q u c m o s R B e
RC eguaea cada uma a
R A .

Tracemos as re-
etas AB e AC,

BAC .é 0 triangulo que resolve o problema.

que separe'"LiÎ*outros°'̂
equid.stante. Pontos tambem dados e Ibes seja

^ 0 Ponto pe.0 qual
distante de M e N (fig. 205).

Jnam(̂  estes pontes e di-vidamos a recta mn
dieio. Be R tracemos RFD
que sera a recta, pedida,
Porque os trianguios rectan-s:ulos MEF e NDP sâo p-

e x e r c i c i o s

2 - - Se'î,' """ "MSUio.~ r
- Moatra PraÛ menS." """"" le um trlaPBulo?

- = M r : r : r a a : , - ~ .

' — 9 3 —

G"— Comb se dividem os trianguios em relaçâo & grandeza
d e s e u s l a d o s ?

" i " * — Traça un i t r iangu lo esca leno ; — um isosce les ; — um
e q u d a t e r o .

8* — Come se dividem os trianguios em relaçâo à grandem
de seus angu los?

9 . — T r a ç a u m t i ' i a n g u l o a c u t a n g u l o ; — u m o b t u s a n g u l o ;
— u m r e c t a n g u l o ; — u m e q u i a n g u l o .

1 0 . — M o s t r a u m a b y p o t h e n u s a ; — u m c a t h e t o .
11. — Quaes sâo os très casos de egualdade dos tr ianguios?
12 . — Cons t roe um t r i angu lo equ i l a te ro cu jo l ado se ja egua l

a 3 0 m i l l i m e t r o s .

1 3 . — I d e m u m t r i a n g u l o e q u i l a t e r o c u j o p e r l m e t r o s e j a
e g u a l a 1 2 0 n c l l l l m e t r o s .

1 4 . — I d e m u m t r i a n g u l o r e c t a n g u l o c u j o s c a t h e t o s m e ç a m ,
u m 3 0 n d l i i m e t r o s e o o u t r o 3 7 m i l ! i m e t i - o s :

1 5 . — - I d e m u m t r i a n g u l o r e c t a j i g u l o e m ' q u e u m d o s c a
t h e t o s m e ç a m 2 5 m i l l i m e t r o s e a b y p o t h e n u s a 4 0 m i l l i m e
t r o s .

j e . — I d e m ' u m t r i a n g u l o r e c t a n g u l o I s o s c e l e s c u j a s o m m a
dos ca the tos se ja egua l a 50 m i l l ime t ros .

1 7 . — I d e m u m e s q u a d i ' o e m c a x t â o , m e d i n d o o c a t h e t o
m e n o r 1 0 1 m i i l i i r e t r o s e o m a i o r 2 0 3 m i l l i m e t r e s .

Corta em papel ou cartâo um tidangulo isosceles:

- I S . — b a s e =

1 9 . — b a s e —

t r o s .

2 0 . — b a s e

g u l o r e c t o .
2 1 . — b a s e s =
2 2 . — b a s e =

0 » , 0 4 .
2 3 . — a l t u r a

g u l o r e c t o .
2 4 . — a l t u r a

2 5 . — a l t u r a

r e c t o .

5 c e n t i m e t r o s e a a l t u r a = 6 c e n t i m e t r o s . ,
5 cen t lm 'e t ros e l ado ad jacen te z= 7 cen t ime-

= 0 ^ , 0 4 5 6 a n g u l o d o v e r t i c e = 1 / 2 d e u m a n -

0n i ,053 e ra io do c i r cu lo i nsc r ip to = On i .OS.
0 m , 0 3 4 e r a l o d o c i r c u l o c l r c u m s c r i p t o =

— 0 ' i 3 , 0 4 8 e a n g u l o d a b a s e = 1 / 3 d e u m a n -

— 0 n > , 0 4 8 e p e r l m e t i - o — Q n i . l G .

= 0 iû ,05 e angulo do ver t ice =: 1 /3 do angulo
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26. — urn dos lados symetrlcos = Om.oe e urn dos anffulo.s da
base = 1/4 do angTalo recto.

Co/ta em cailâo ou papel um iWaiigHio cujos clatlos scjam:
27. — urn lado 0m,06; outro = 0m,05 e o terceiro ~ 0n>,043.

D o r = u m o u t r o = 0 m , 0 4 3 e o a n g u l opor elle? formudo = 3/4 .do angulo recto.
p o s t o a o S ^ ® ° a n g u l o o p -

= = O m . 0 6 8 e a m e d i a n a
coriesppndente ao segundo = 0m.O45.

nfceciarifTm.ol" corresBondente ao lado desoo-32. — um lado = Qo.OG; i,m outro = Om 07 e a altur̂  ror-
respondente ao primeiro = 0ni,05.

correspondante ao lado desconhecido

35. - um \lTo ̂n.̂Ŝ'̂uma
= 0 m , 0 0 2 s e n d o a n r i m ^ * ~ O u t r a
35. ~~o r̂ ao t ̂  <^orrespondente ao lado dado.= 0..06 e uma'°a.:riroT5~

d a d o . ' ' ^ ^ ^ ^ c s p o n d e n d o a o l a d o
37. uma mediana = Om o&- nnt^o

= O m . l O . ' ' 0 m , 0 8 e a t e r c e i r a

a^ngu lo agudo = inusa = 0m,072. ^ angulo recto e a hypothe-
3 9 I

~ 2/3 do angulo recto ' ^ c angulo agudo adjacente
40. Una angulo agudo i /o »

dos cathetos — 0m.i2. ~ angulo recto e a somma
41. — uni angulo agudo — t/-, ̂

dos dois cathetos — Qo.Oo. angulo recto e a differença
42. — um catheto = qm or ^

OD' ,025 . ® o i -a io do c i rcu le insc r ip to =

— 9 5 —
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43. — hypothenusa 0ra,07 = e a altura correspondente =
0=1.043.

44. — mediana proveniente do angulo recto = Qm.OG e a
a l t u r a p r o v e n i e n t e d o m c s m o v e r t i c e = 0 » , 0 5 .

Desenha um trinn^ulo oqiiilatero cujos dados sejam:

4 5 . — a a l t u r a = 0 m , 0 6 .
46. — o lado = Om.OS.
47. — o lado = hypothenusa de umi trlangulo rectangulo

c u j o s c a t h e t o s s e j a m r e s p e c t i v a m e n t e e g u a e s a 4 c m i . e 6 c m .
4 8 . — a a l t u r a — m e t a d e d o p e r i m e t r o d e u m ' t r l a n g u l o

isosceles cuja base seja egual a 5 cm. e cada lado symetrico
= 3 cm-., 2.

4 9 . — o p e r i m e t r o = 1 2 c m . . 5 .
50 . — a me tade do pe r ime t ro = S cn i , 8 .
5 1 , . — a a l t u r a = u m t e r ç o d e p e r i m e t r o d e u m t r i a n g u l o

r e c t a n g u l o c u j a h y p o t h e n u s a = 6 c m . e u m c a t h e t o 2 c m . . 4 .
52 . — a qua r ta pa r t e do pe r ime t ro = 2 cm. . 7 .

/



— 9 7 —

C A P I T U L O V I

SUMMARIO: Quadrilatères. — Quadrado. — Losango.— Rectangulo. — Parallelogrammo. — Trapezios.
— P r o b l e m a s .

JJma superficie, plana terminada por qua-
. _ t r o l i r d i a s r e -

QUADR1LÂTER0S, '̂tas cliama-se
q u a d r i l a t è r eou quadrangulo (fig. 206). 0 Largo de Sao

S. Francisco de Paula é uni quadrilatère. Os

Fjg. 2o6. — Uni quadriîatero.
Fiff. 207.

ouveloppes, os cartôes de visitas, as vidraças,
ma . f têm gera lmente a fo r -ma ae quadrilatères.

qua t re
analog e quatro vertices.
n à o ™ o p p o s t o s , i s t o éseciitiYos, chama-se diagonal (fig. 207").

Cada quadrilatère tem duas diagonaes.
A somma dos lados de um quadrilatère cha-

m a - s e p e r i m e t r o .

A somma dos angidos de um quadrilatère
valo quatro angulos rectos.

Os quadrilatères sâo;

Quadr i latères. .

' 1 .

2 .
3 .
4 .
5 .
6 .

Quadrado.
Losango.
Rectangulo.
Para/lelogrammo.
Trapezio.
Quadriîatero irregular.

Se um quaMatero ' tem os lados eguaes,
parallelos dois a dois e os an
gulos rectos, toma o nome de
QUADRADO (fig. 208). Uma mol-
dura pôde ter a forma de um
QUADRADO ; 0 f undo de uma eai-

xa pôde ser quadrado. As diagonaes de um
QUADRADO sao Bguaes, perpendi-
culares entre ai, e dividem-se
m u t u a m e n t e a o m e l o .

Quando traçamos as diagonaes
de lun QUADRADO, ellas o dividem
em quatro triaugulos rectangulo-isosceles
eguaes (fig. 209).
N o Q S e s d e G e o m e t r i a P r a t i c a 4

Fi j f . 208.
Uin quadrado.

F:g. 209.
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Tracemos sobre papel on cartâo inn qua-
DRADo e suas diagonaes, em seguida corte-
mol-o segimdo os lados e as diagonaes, e obte-
remos os quatro triangiilos que, superpostos,
nos mostrarâo pratica e tachymetricamente
que sao eguaes .

Synopse

f a d o s ®
( parallèles dois a dois.

Quadrado... angulos rectos.

e g u a e s , .

diagonaes..̂  perpendiculares entre
si, dividem-se ao meio.

TJm quadrilatère com os lados eguaes,
paiallelos dois a dois e com dois angulos
agudos e dois obtusos, cba-
ma-se losango (fig. 210).

Se juntarmos as bases de
dous triangnlos (isosceles,
obteremos um losango. pig. zio. — Losango.

Em um L0SANG0 os <mgulos oppostos sao
eguaes, as diagonaes sao desegiiaes, perpen
diculares entre si e dividem-se ao meio.

— 9 9

O L0SANG0 com as diagonaes, fica divi-
d ido em quatro t r iangulos
rectaugulo-escalenos eguaes
(fig. 211).

A hase é qualquer um dos
lados e a altzira é a perpen

dicular abarlxada de um ponto da hase ou
do seu prolongamento sobre o lado opposto.

Fig. 311.

S y n o p s e

/ lados. . . .

Losango... angulos..

\ diagonaes

eguaes e
parallèles dois a dois.

dois agudos eguaes.
dois obtusos eguaes.

deseguaes.

perpendiculares entre
si, dividem-se ao meio.

Quand 0 um quadrilatero tem os lados
oppostos eguaes e parallè
les e OS angulos rectos,
c b a m a - s e k e c t a n g u l o o u
QUADKILONGO (fig. 212).

Uma moldura, unia ng. 212. — Rectangulo.
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nota de quinhentos réis, uxa mappa, lun livrOj
um cartâo de visitas, um caderno, uma régua,
t ê m a f o r m a d e u m r e c t a n g t i l o .

As diagonaes de um eectangxxlo sâo eguaes
e dividem-se ao meiio; a hase é geralmente um
dos lados maiores e a a l tura é um dos lados
adjacentes â hase.

S y n o p s e

/ados oppostos. j ®
( parade/os.

Rectdfigulo . . / ĝ jgyfQ̂  rectos.

diagonaes .. j e
( dividem-se ao meio.

O quadrilatero, cujos lados oppostos
sâo eguaes e parallelos e os angiAos, dois
agudos e dois obtu-
SOS, é um PAEALLELO-
GRAMMO (fig. 213).

A s d i a g o n a e s
d es te qUadr i - — Para l l c l og rammo.
latere, sâo deseguaes e dividem-se ao meio.

A hase é geralmente um dos dois lados
maiores e a altuTa é a perpendicular que une

— I C I —

a hase ou o sen prolongamento ao îado op-
posto.

S y n o p s e

[■ eguaes e

Parailefogrammo..

/ados oppostos.
para//e/os.

angu/os..

dois agudos
eguaes e dois
obtusos eguaes

deseguaes e
dividem-se ao
meio

diagonaes.

Se 0 quadrOatero tem sômente dois de

Fig. 214. — Trapezîo. Fig. 215. — Trapezio rectangulo.

sens, lados parallèles, recebe 0 nome de
teapezio (fig. 214). O
TRAPEZIO é RECTAN"GUT.O
(fig. 215), quando tem
dois anguîos rectos; é

Fig. 2x6. - Trap îo iaoscdcs. ISOSCELES, OU SYaiETRICO
(fig. 216), quando os lados nâo parallelos sâo
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eguaes. e é escaleno ou irregular (fig. 217)
quaudo os angulos e
OS lados sâo deseguaes. *

Os lados parallelos
sac as hases do trape-
zio e a altuva é a por- — '^"raiwzio escaicno.
pendieular que uue as duas hoses ou uma hose
e o prolougamento-da outra.

A recta que une os meios das hases de um
TEApEzio SYMETRIÇ0 denomiua-sc mediana ou
eixo de sy metria.

Synopse

'rectanguJo: do/s angulos rectos

Trapezia | 'soscefes ou symètrico S parai
] [ l e i o s , e g u a e s .

escaleno ou irregular | ®
( deseguaes.

A' recta que uue os meios dos lados oppos-
t J.lT de um LOSANGO, dfumEEcrAivGTJLo, de um paballelogkammo da-se o
nome de dxayyietTo ou wediana.

O diametro divide a figura em partes
e g u a e s . ^

f

/ .
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Em cada um d'esses quadrilatères ha duas
'inedianas, e a interseeçâo d'essas medianas é o
c e n t r o d a fi g u r a . ;

Quaudo dois ou mais quadrilateros têm pe-
rbnetros eguaes ehamam-se isopertmetros.

Ppoblema 77. — Construir um quadrado, conhecendo-se
i i m l a d o .

1 . " So luçâo . — Sobre uma rec ta a j ip l i quemos o lado
A fi l ( c o n h e c i d o ) e d e c a d a u m d o a
p o n t o s A . e M ( fi g . 2 1 8 ) l e v a n t e -
m o s , c o m o a u i i l i o d e u r a e s q u a -
d r o , u m a p e r p e n d i c u l a r.

Façainos as distancias AD
€ M C e g u a e s c a d a u m a a A M ;
unamos o pbn to D ao pon to C
e t e r e m o s c o n s t r u i d o o q u a

d ' s * d r a d o . -

2." Soluçâo. ~ Façamos lim'angulo recto (tig. 219).
A par t i r do ve r t i ce M e com- um

r a i o e g u a l d m e d i d a d o l a d o c o
nhecido, determinemos os-, pontos
E e F ; cen t ro nesses pon tds e com
0 mesmo ralo, determinemos^ C,
0 qual, unido aos pontôs-E e F,
r e s o l v e o p r o b l e m a .

E

M

C

F

Fig. 219.

S." Soluçâo. — Das extremidades A e B do lado dado

: )

M , c o m u m r a i o

(fig. 220) e com um raio egual a
AB descrevamos os arcos que par-

\ t e m d ' e s s e s p o n t o s .

D a i n t e r s e e ç â o M d o s d o i s a r
c o s , e c o m o m e s m o r a i o . d e t e r m i
nemos 0 ponto E.

Tracemos a recta AE e do ponto
e g u a l a M N , m a r q u e m o s C e D .
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/■*'

I M

\

S

1

Fig. 221.

TJnamos entre si A e C; C e D; D e B.
ABCD é 0 quadrado pedido.

Ppoblema 78. — Construir um quadrado conhecendo-
se um lado e o ponto central d'esse
q u a d r i l a t è r e .

Seja M 0 ponto central (fig. 221).
Tracemos uma recta que passe por
esse ponto e perpendicular a essa
recta, tiremos outra que tambem
passe pelo mesmo ponto M.

Tomemos a metade do lado dado
e, fazendo centro em M, descre-
vamos uma circumferencla de cir-
culo que determinarâ E, F, G.' H nas perpendlculares.

Por E e F tracemos rectos parallelas a OH e por efetes
pontos G e H. tracemos parallelas a EP; obteremos asslm o
q u a d r a d o B C D N .

PPoblema 79. — Construir um quadrado conhecendo-se
u m a d i a g o n a l .

1." SoliLçàQ. Seja MR a diagonal (fig. 222).
passar pe lo me io d 'essa

recta uma perpendicular e com o
centro em B (meio de MR) e raio

. , B M 6 u B R d e s -

C | c r e v a m o s u m a
c i r c u m f e r e n c i a

de c i r cu lo que
d e t e r m i n a r d n a

p e r p e n d i c u l a r
O S p o n t o s C e D .

Fig. 323.

Bnamo!-og a M e R e estard traçado o quadrado MDCR.
Solv̂ çao. -Tracemos um angulo recto e a sua bissectriz;

appliquemos em Al̂  (fig. 223) a medida da diagonal dada
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Do ponto N tracemos NO parallela a um lado do angulo e
p a r a l l e l a a o o u t r e l a d o .

A B C N é o q u a d r a d o p e d i d o .

C o n s t r u a m o s u m

Fig . 224.

P r o b l e m a 8 0 « — C o n s t r u i r u m q u a d r a d o c o n h e c e n d o - s e
sdmente a differença entre 0 lado e a diagonal.

Seja R (fig. 224) a differença entre 0 lado e a diagonal de
u m q u a d r a d o .

quadrado qua lquer MNOP; t racemos
a d iagonal M P pro longaudo-a
em ambas as d i recçôes ( f ig . 225).

Fagamos centro em P e com o
r a i o e g u a l a P N d e s c r e v a r a o s o
a r c o N Q . A d i s t a n c i a Q M s e r a
a differença entre o lado e a dia
gonal do quadrado MNOP.

Appliquemos de Q até A a dif
ferença dada R e do ponto A fa-
çamos partir uma parallela ao
l a d o M N ; p r o l o n g u e m o s a r e c t a

que passa por QN até determinar
n 'essa para l le la 0 pon to B .

A B s e r â 0 l a d o d o q u a d r a d o

ped ido .

Construamos portante sobre AB 0 quadrado ABCD.

Problema 81. — Construir um rectangulo, conhe
c e n d o - s e d o i s l a d o s a d j a
c e n t e s .

Façamos um angulo
recto. A partir do vertice,
c o m u m r a i o e g u a l a u m
d o B l a d o s d e t e r m i n e m o s o

ponto B (fig. 226), e com a
d i s tanc ia egua l ao ou t re
lado, marquemoa 0 ponto F; façamos partir do ponto F uma

B ' -

Fig, 225.
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parallela a VE e. do ponto E, outra a VP; estas duas rectas
enwntram-se no ponto G. 0 quadrilatero VPEG é o rectan-
g u l o p e d i d o .

Problema 82. — Construir um rectangulo conhecen-
do-se um lado e uma diago
n a l . I

Façamos centre em P (meio
da diagonal da.da AB) q com
um raio egual a PB ou PA descre-
vanios uma circumferencia de cir-
culo (fig. 227).

De A 0 B, como centros, e
com um raio egual ao lado dado,
marquemos os pontos E e F,
a o a q u a e s u n a m o s A e B o b t e n d o
A B F B .

Fif. 227.

rec tangu lo ped ido

PFoblema 83. — Construir um rectangulo conhecondo-
. s e u m l a d o e o a n g u l o f o r -
• mado 'por esse lado e a dia

g o n a l .

AB é 0 lado dado (fig. 228).
Formemos na extremidade B

um angulo egual ao angulo co-
nhecido e por A e B levante-
mos perpendieulares a AB.

A perpendicular do ponto A
recta que fôrma 0 angulo B.

Fig. 328.

encontra no ponto C
D p p " 0 a n g u l o B

n.rà o po ~
ABCD é o rectangulo.

Problema 84- - Ccnetrui. um rectaû o conbecendo-se
Ĵâdiagonal e o angulo (ormado nor essa diagonal e um dos
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S e j a A B a d i a g o n a l ( fi g . 2 2 9 ) .
F o r m e m o s n a s e x t r e m i d a d e s A e B o s a n g u l o s A B M e

B A N e g u a e s , c a d a u m a o a n g u l o
d a d o .

L e v a n t e m o s p e l a e x t r e m i d a d e A

da recta AN a perpendicular AE e
pela extremidade B da recta BM,
a perpendicular BF; résulta o re
ctangulo BEFA.

Problema 85. — Construir um
Fig. 239. rectangulo conhecendo-se uma dia-

sonal e um dos angulos formados polas duas diagonaes,
Seja A o angulo dado (fiff- 230).
Prolonguemos seas lados de modo a Tormar o angulo

v e r t i c a l m e n t e o p p o s t o .

Façamos ccn t ro no ver -
t i c e d o a n g u l o e c o m u m
raio egual A metade da dia
gonal conhecida, determi-
nemos o pontos BCED.

Unamos entre si B e C;
C e E ; E e D ; D e B . p i g . 3 3 0 .

C E B D é o r e c t a n g u l o .

Problema 86. - Construir um recUngulo conhecendo-se
s G 8 -

V ' ^ F i g . 2 3 3 .
Fig. 331.

um lado e um dos angulos lormados, pelas duas diagonaes en-
t r e s i .

I
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Marquomos sobre os lados do angulo dado AB = AC,
e unamos C a B (fiç. 231).

Sobre uma recta roproduzamos em EF (fig. 232) a me-
dida do lado conhecido e em cada uma- das extremidades
•ti' e H lormemos um angailo e^ual a B ou 0.

angulos assignalam o ponte 0 que é ocentio do roctangulo e do quai, corn um raio OE ou OF.
d e t e r m l n e m o s G e H . o u ,Tracemos as rsctas EG, GH, HP e teremos o roctangulo
p e d i d o .

Problema 37- — Construir um rectangulo conhecendo-
60 uma diagonal e o perlmetro.

Seja a diagonal egual
e o p e r i m e t r oa Om.OSS

= O m , i o .

Façamos o angulo A
egual à metade do an
gulo recto e appliquemos
de A até B a medida da
metade do perimetro.

De B, como centro, e
c o m u m r a i o e g u a l â d i a - A C
gona l , desc revamos um F îg
r:. ra.rs :

A U n a m o j ç B a C ; p e l o
ponte B tir<Hno3 uma pa-
raUela a DC e por 0 uma
outra a DB. CEDB resolve
o p r o b l e m a .

P rob lema 88 . — Con -
strulr um losango conhe-

g c e n d o - s e a s d u a s d i a g o -
F i g . 2 3 4 . n a e s .

Sejam AB e CD (fig. 234) as diagonaes. Tracemos estaa

1 0 9

- B

t /
1 / \ l

0

^ ■

diagonaes perpendlcularmente entre si e reclprocamente uma
p e l o m e i o d a o u t r a ,
u n a m o s o s p o n t o s

A e D ; A e C ; B
e G ; B e D e t e
r e m o s r e s o h i d o o

p r o b l e m a .

B P r o b l e m a 8 9 .
— C o n s t r u i r u m

l o s a n g o q u a l q u e r .
T r a c e m o s a s r e -

c t a s A B e C D p e r

pend l cu l a rmen te en
t r e s i ( fi g . 2 3 5 ) ;

F i g . 2 3 5 . t o m e m o s , a p a r t i r

do ponto O, OM = ON: OP = OB, tracemos as rectas
RM, MP, PN e NB e o quadrUatero KMPN é o losango
p e d i d o .

Problema 90. - Construir um losango conhecen-
do-se um lado e uma das dia
g o n a e s .

Seja um lado egual a 0,"022
e a diagonal egual a 0™,35.

Tracemos MN = 0m,035 o
das extremidades M e N, com
um raio egual a 0^,022 deter
mlnemos 08 pontos 0 e P
( fi g . 2 3 6 ) .

Unamos O a M e N, e P aos mosmos pontos.
MPON é o losango pedido.

problema 91. - Construir um losango conhecendo-se nm
lado e um angulo.

/
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Seja PR 0 lado (fig, 238), e M o angulo (fjg. 237),
Formemos em P um angulo egual a M e reproduzamos

e m P S 0 l a d o P R .

F ig . 238.

Com o centro em S e depo.'s em R e com um mesmo raio
PR determinemos o ponto N. O losango é PRSN.

PPOblema 92. — Construir um losango conliecendo.fie um
angulo e uma diagonal.

7 7 B

Tiremos a bissectriz do angulo conhecido.A (fig. 239) e
mâ uemos de A até B a medida da diagonal dadaFaçamos pasaar pelo nmio d'essa diagonal uma perpen-
sZ L C e D nos lados do an-
, Unamos B a C e D. O losango pedldo é ADCB.

Ppobrema 93. — Conetrulr um parallelogrammo. conhe-
cendo-se dois lados adjacentes e uma diagonal.

I

7.» Soluçôo - Sejam AB e CD (fig. 240) os lados adja-
centes e EF (figi 241) a diagonal. Tracemos a linha MN

P , z 9- B

D

Fig. 240.

Fig. 242.
F ig . S4 i .

L TMf /e i<T com unr ra io egua l a CDegual a AB; do ponto M ("S- umû c n i o T f l E P d e t e r m i n e m o s o p o n t oe ponto N corn um raio egual a
P, unamol-o aos pontos M e N. Do
ponto P tiremos uma parallela a
MN e do ponto N, outra a MP.

0 quadrilatero MNPQ é 0 pa-
rallelogi-ammo pedido.

2.' Soîuçâo. — EF é a diagonal
(fig. 243).' Façamos centro em E e depois
em F. e com um mesmo raio
egual a AB (fig. 240) descreva-
nios dois arcos, um de um lado e

y'S' outro do outro lado da recU EF.
1 « r-n (fi" 240) e centro nos mesmoscom um raio egual a CD (II». J ^ ^

pontos E e F cortemos os aJ-cos ja i v
nos quaes unamos as extrem a ®

REFS é o parallélogramme pe
rnnstruir um. parallelogrammo conbe-P p o b l e m a 9 4 - — c o n a u u

cendo-se dois lados adjacentes e a altu .
A .

C -

- B

Fig. 244.
Fig. 245.

.D o m dis. 244) os lados adjacentes eSejam AB e CD (.iis
E P
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(fig. 245) a altura. Tracemos a Hnha MN igual a CD e do
ponto N (fig. 24G) levantemos uma perpendicular NQ egual
â recta EF pelo ponto Q tracemos uma linlia indefinida JK
parallela a MN. Façamos centre em N e com um raio egual a

G i5 H

/
- K

N
Fig . 246.

AB cortemos no ponto H a recta JK; unamos H a N e pelo
ponto M tracemos uma parallela a NH. MNGH é o parallelo-
g i - a m m o p e d i d o .

Problema 95- — Construlr um parallélogramme conhecen-
do-se dois lados adjacentes, um angulo agudo e um angulo
o b t u s e .

A -

C -

6

F i g . 2 4 7 .

Sejam AB e CD (fig. 247) os lados adjacentes; E e F
(fig. 248) 03 angulos. Façamos" MN = CD e nos pontes

G

Fig. 249.
M e N (fig. 249) construamos dois angulos respectlva-
meute eguaes a E e F; do ponto M, como centre, e com um

« — 1 1 3 —

raio egual a AB determinemos o ponto G do qual façamos
partir a rocta GH parallela a MN e assim resolvemos 0 pro
b l e m a .

Nota. - A somma d'esses dois angulos deve ser sempre
®ffual a do's angulos rectos.

Problema 96. — Construir um parallélogramme conhe-
cendose dois lados adjacentes e 0 angulo por elles for-
m a d o .

A

C

Fig . 350.
Fiff. 251.

Selam AB e CD (tig. 250) os laàos adjacentes e E (fig.
251) 0 angulo. Sobre uma recta indetinida maniuemos

Fig. 2S3.

'anola MN egua. a CD, no ponto
angulo egual a E e coin um raio ^ parallela
bonto P, a partir de M. D» poo o ̂  ̂  p^ l̂lologrammo
^ Mp e do ponto P outra a MN. .him
Pedido.

Problema 97. - Construlr um parallelogrammo conhecen.la ae as diagonaes e um ladô  outra 0»,04; o lado
Uma das d agonaes mede 0



1 1 4 — 1 1 5 —

S o b r e u n i a - r e c t a m a r q u e m o s a i n e d i d a d o l a d o ( fi g . 2 5 3 ) .
C o n s t r u a m o s o t r l a n g u l o A B C

t e n d e p a r a b a s e e s s e l a d o e p a r a
o s o u t r e s l a d o s a s m a l a d e s d a s

d i a g o n a e s d a d a s .
P r o l o n g u e m o s A C e B C e r e -

produzamos em CD a medida CB,
e em CE a med ida CA.

Tr a c e m o s o s l a d o s A D , D E e
EB e te remos o para l lé log ramme
A E D E . 2 5 3 -

Problemà 98. — Construlr um parallelogrammo conhecen-
do-se um lado, um angulo, e uma diagonal.

Seja A, o angulo (fig. 254):
o lado mode 0'",02 e a diagonal
0a,û3.

Marguemos AB = 0™,02 e do
ponto B, como centre, s com um
raio egual a O^.OS determinemos
0 p o n t o C , n o o u t r e l a d o d o a n -

' 5 4 . g u i o A .
De B tiremos uma parallela AC, e de C outra a AB. A solu-

ç â o d o p r o b l e m a é A C B D .

Ppoblema 99. — Construir um parallélogramme co-
nhecendo-se um lado, uma

D

al tura e um angt i lo . Seja
de 0°.03 a medida do lado;
de 0" ' ,02 a da a l tu ra e A o
a n g u l o ( f j g . 2 5 5 ) .

Marguemos AB = 0'",03
e d o v e r t i c e l e v a n t e m o s
u m a p e r p e n d i c u l a r a B A .

F a ç a m o s A M = 0 ' ° , 0 2 .

M C

Fie . 255.

Pelo ponto M tiremos uma parallela a BA e por B uma
outra a AC. 0 guadrilatero BADC i;esolve o problema.

Problema 100. — Construir um parallélogramme conbe-
condo.se um angulo, o perimetro e uma diagonal.

Seja de 0ni,043 a medida da
diagonal; o perimetro egual a
O^.IO e N o angulo (Eig. 256).

Façamos em A ( f i g - 257 )
um angulo egual a .i de N;
appliguemos em AB a metade
^0 perimetro. Centre em B,
e c o m u m r a i o

e g u a l à d i a g o n a l « ,
d e t e r m i n e m o s o • x
pon to C .

T r a c e m o s a
diagonal BC, e
fa.çamos passar
p e l o m e i o d o C A f a r
uma perpendicular gue determine o Ponto E na rccta

Unamos E a C e por este ultimo ponto tracemos um
• " a l l e l a a E B . .De B tracemos „ma parallela a EO e âharemos o ponto

quarto vcrtice do parallélogramme DOBE.

Problema 101- — Construir um trapez:o sjmetrico.omema 101. ^ dividomol-a ao meio
T r a c e m o s u m a r e c t a A B ( i i & . n i

c com a distancia OA descreva-
mos uma semi-circumferençia
tendo como centro o ponto 0
(meio da recta AB).

Do ponto A e corn uma dis-
-71 B tancla gualguer determinemos

Fig. .58. 0 ponto M do quai façamos
Partir uma recta MN paràllela a AB. artvtn 6

T T A . M e B 0 g u a d r i l a t e r o A B M M eU n a m o s o s p o n t o s M e A , ® \u trapezio symetrico pedido.

V
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Problema 102» — Construir um trapezio isosceles conhe-
cendo-se as duas bases e a al tura.

A baso maior = 0",O4; a

H

E

Fig. 539.

m e n o r = O n ' , 0 3 e a a l t u r a =

0 " , 0 2 .
M a r q u e m o s s o b r e u m a r e

cta: BC = O^.Oi e pelo meio
de BC (fig. 259) ICTantemos-
I f a e u m a p e r p e n d i c u l a r .

Appl iquemos, a part i r de
E, ED = 0m,02.

Façamos passar por D uma parallela a BC e com um
raio egual a ^ de 0«,03 (0,'°015) determinemos do ponto D,
O S p o n t o s F e H .

Unamos F a B e H a C.
BCFH é 0 trapezio pedido.

Problema 103. — Construir um trapezio conhccendo-
se as duas bases e os dois lados-nâo parallelos. Seja a base
m a i o r = 0 ^ , 0 3 5 ; a b a s e
m e n o r = 0 " , 0 2 2 ; u m d o s
l a d o s = ' ' 0 ° ' , 0 2 3 e o o u t r o
= 0ni,03.

M a r q u e m o s e m u m a
recta AD = 0»,035 e AG ,
= 0 " ' , 022 .

Façamos centro em C
(fig. 260) e com um raio
egual a Cm,03 descrevamos
um arco que serd cortado no ponto E por um outro arco, tra-
çado com um raio egual a 0m.023 e do ponto D. como centro.

De E tiremos uma parallela a AD e sobre essa parallela
appliquemos EP = 0'o,022.

TJnamoa o ponto P ao ponto A, e E ao ponto D; resol-
v e r e m o s a s s i m o p r o b l e m a .
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Problema 104. — Construir um trapezio-isosceles conbe-
cendo-se as bases e um anguJo.

Fig. 261.

Seja uma das bases = 0m,05; a outra = 0",03, e M 0 an-
eulo (fig. 261).

Sobre uma recta marquemos AB = 0",05 e AN = 0"03.
Formemos em A e em B (fig. 262) angulos eguaes a M*

De N tracemos uma parallela a AP até determinar 0 ponto
D, do qual tracemos uma outra parallela a AB.

ABCD é 0 trapezio-isosceles pedido.

Problema 105. — Construir um trapezio-isosceles conhe-
cendo-se uma base, a altura, e um dos lados eguaes.

Seja a baso = Om.oS; a altura = 0m,015 e um dos lados
= 0'=,02.

P . - U

Fig. 263.

Sobre uma recta marquemos AB = O .̂OS e de um ponto
qualquer B, d'essa recta (fig. 266) levantemos-lhe uma perpen
dicu la r e façamos BN = Qm.OlS.

Pelo ponto N tracemos uma parallela a AB.
Centro em A e depols em B e sempre com um raio egual

0»,02 determinemos os pontos C e D.
ABCD é a so luçûo do p rob lema.
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Ppoblema 10S. — Construir um trapezio isosceles conlie-
cendo-se as bases e uma d iagona l .

S e j a u m a d a s b a s e s = 0 ™ , 0 3 ;
a o u t r a = 0 ' " , 0 2 e a d i a g o n a l
= 0 m , 0 2 8 .

M a r q u e m o s e m u i b a r e c t a ,
A B = 0 » 0 3 e A R = 0 n » , 0 2 ( f i g .

2 S 4 ) . , 6 4 .
P e l o m e i o d e R B f a ç a m o s p a s s a r u m a p e r p e n d i c u l a r e

de A , como cen t re , e ra i o = 0™,02S , de te rm inemos 0 pon to D .
U n a m o s D a B e a R .

P e l o p o n t o A t i r e m o s u m a p a r a l l e l a a R D , e p o r D o u t r a
a A B .

ABCD resolve 0 problema. f

P p o b l e m a 1 0 7 . — C o n s t r u i r u r n t r a p e z i o c o n h e c e n d o - s e a s
bases e as diagonaes.

Seja uma das bases = 0",04; a outra = 0'»,025; uma dia
gona l — 0* " ,04 e a ou t ra = 0 " ' ,035 .

Fig- 26s.
- r

Construarnos 0 triangulo ACD (fig. 265), em que a base
AC é egual â somma das bases 4o trapezio (0m,04 + 0"i,025
= O^.OSS) e AD = Oni,04 (uma das dlagonaes) ; CD == 0"',035
( o u t r a d i a g o n a l ) .

Do ponto D tracemos uma parallela a AC, e de B a recta
BN parallela a CD.

Unamos entre si N e A'; D e B.
A B N D é 0 t r a p e z i o p e d i d o .

I
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E X E R C I C I O S

3 . — . T u l i n l i a ! m ' o s t r a u m q u a d r i l a t e r o .

2 . — T r a ç a s o b r e p a p e l o u c a r t â o u m q u a d r i l a t e r o e e m
s e g u i d a r e c o r t a - o c o m a t e s o u r a .

3. — Quantos lados, — angulos, — vertices tern' um quadri
l a t e r o ? I

4 . — Q u a n t a s d i a g o n a e s ?
5. — Que entendes por perimetro de um quadrilatero?
6. — Quaes os quadrilateros que conheces?
7. Traça sobre 0 papel um quadrado, um losango, um re-

ctangulo, um parallelogrammo, um trapezio. Recorta cada um
d ' e l l e s c o m u m a t e s o u r a .

8 . — Mos t ra as d iagonaes de cada um ' .
0 — DIze que sabes a respeito das diagonaes dos quadrila

t e r o s .

10. Que nome tern a recta que une os meios das bases de
u m t r a p e z i o s y m e t r i c o ?

11. — Traça uma inedlana de um quadrado: — de' um
iosango; — de um rectangulo; — de um pai-allelograiruno.

12. — Quantas raedianas ha em cada um d'esses quadrila
t è r e s ? '

13. — Que SÛO quadrilateros isoperimetros?
l-l. — A somma dos angulos de um quaJi'ilatero é igual a

quan tos angu los rec tos?
1 5 . — E x e m p l e .
16. —- Mostra praticamente que um' qu.adrado com as

diagonaes fica dividido em quatro U-iangulos rectangulo-lsos-
c e l e s i g u a e s .

Traça um quadrado cujos dados sejam:
17. __ um lado = 0™,020.
18. a somma das diagonaes, egual a uma decima parte do

m e t r o .

19. — uma diagonal. = 0®,03.
20. a differonça entre o lado e a diagonal = 0®,015.
21. — umj lado = 0m,05 e esteja em posigao verUcal.
22. — Idem, em- posiçâo borisontal.
23. _ uma diagonal = 0m,042 e esteja em posiçâo incUnada.
24. — idem, em posiçâo vertical.
25. — idem, em posiçâo horisontal.
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Traça um rectangulo cujos dados sejam:
26 -dois lados adjacentes: urn, o dobro do outro e a dia-

f o n a l e & u a l a o m a i o r .
27. base = 0ni,040 e a altura, inetade da base.
28. — base = 5 vezes a altura e esta = diagonal de urn qua-

drado de 0ni,02 de lado.
-29. um lado r= Om,OG e uma diagonal = Om.OS.
30. um lado = 0'".05 e o angulo formado per elle e a dia

gonal = 3/4 do angulo recto;
31 — iima diagonal = Qm.os e o angulo formado por ella e

u m d o s l a d o s = 6 0 . ®
32. — uma diagonal = 0,072 e um do.s angulos formados

pelas duas diagonaes = 1/3 do angulo recto.
33. um lado = On3.054 e um. dos angulos formados pelas

diagonaes = 2/3 do angulo recto.
o4. uma diagonal — Om.OT e o perimetro — Om.so.
35. — as medianas eguaes, uma a 0^,06 e outra a Oin.04.

liaça um losango com os seguintes dados •.
36. — uma diagonal = 0m,040 e um lado = 0m,030. ^
37.. — uma diagonal = 0n>,050 e a outra = Om.os.
38. um lado = Om.OG e um angulo = 135°.
39. um angulo = 2/3 do angulo recto e uma diagonal —

0 m , 0 7 5 . —

Traça um parallelogrammo com os dados seguintes:
40. a base — Dm,04, um lado adjacente = Oni,025 e o an-

? " c t o . ® d o a n g u l o
^̂omoas"™ ~ 0̂ .10; o lado adjacente = 0ni,06 o a altura
gomi = 0^0 '̂'° " ° adjacente =: 0m,08: a dia-
oJm. ~ ^ = 0a..076; um lado =

44. - um lado Cm.os; um angulo = 1/2 do angulo recto
e u m a d i a g o n a l = 0 m , 0 6 8 .

45. - um lado = 0».084; a altura, metade do lado dado e
um auaUlo __ 3/4 do angulo recto.

— 1 2 1 —

46. — um. angulo = 2/4 do angulo recto; o perimetro =r
0«n,10S; uma d iagonal = 0ra,03.

Tr a ç a u m t r a p e z i o i s o s c e l e s c o m o s d a d o s s e g u i n t e s :

47. — cada lado symetr ico — 0».02.
48. — base maior — 0n>,074; base menor = 0ra,052: a l tura =

On5,032.
4 9 . — b a s e m a i o r — 0 r o , 0 6 5 ; b a s e m e n o r 0 ® . 0 4 : u m a n -

g u l o = 2 / 3 d e d o i s a n g u l o s r e c t o s
'so. — base m.iior == Om.OS; a altura = o™,05; um dos lados

s y m e t r i c o s = O m . O G .
5 1 . — b a s e m a i o r = 0 i n , 0 9 : b a s e m t e n o r = 0 » , 0 6 u m a d i a

g o n a l = 0 ™ , 0 8 .
52 .— Qua l o l ado de um quadrado cu jo pe r ime t ro é egua l a

1 2 0 c e n t l m e t r o s ?
53. — Qua l o lado de um losango cu jo per imet ro é egua l ao

de um triangulo equilatero de 12 centimetros de lado?
5 4 . — Q u a l o p e r i m e t r o d e u m q u a d r a d o d e 6 0 m é t r o s d e

l a d o ?
55. — Qual o perimetro de um. losango de 32 kllomietros de

l a d o ?
.56 . — Uma sa la rec tangu la r mede 8 me t res de compr lmen to

e 5 de largura; qual o perimetro d'esta sala?
57. — Qual o perimetro de um. rectangulo cuja base mede

4 cent imetros e um' lado adjacente â- base, 3 cent imetros?
58. — Traça um quadrado de 3 centimetros de lado e sobre

cada um dos lados, um triangulo equilatero.
59. — Traça um' triangulo equilatero de 2 centimetros de

lado e sobre cada um dos lados, um. quadrado.
60. Traça um quadrado e sobre cada um- dos lados um

triangulo isosceles cuja base seja — 0",02 e a altura ^ diagonal
d o q u a d r a d o .

61. T.raça um losango e sobre cada um dos lados um
q u a d r a d o .

62. Traça um losango cuja metade seja egual a um trian
gulo equilatero do 40 millimetres do lado.

Obeservaçâo. — Os angulos dados neste capitule devem eer
traçados semi o transferidor cuja noçâo deve ser dada mais
t a r d e .

/



C A P I T U L O Y I

SUMMARIO: Circumferencia. — Circulo. — Raio. —
Diametro. — Arco. — Corda. — Flécha. — Se
cants. — Tangente. — Segmente. — Sector. — An-
gulo circumscripto. — Circumferencias concen-
tricas e excentricas. — Coroa circular. — Lunula.
— Circumferencias tangentes, — Traçado da cir
c u m f e r e n c i a . — P r o b l e m a s .

Uma liiiha curva fechada, situada em iim

GIRCDMFERENCIA.
CIRCULO.

mesmo p iano e

Fig. 266. — Uma cir
c u m f e r e n c i a .

equidistante de um ponto
interior, chama-se circum
ferencia (fig. 266).

A e s s e p o n t o i n t e r i o r
da-se o noma de centeo
da circumferencia e â por-
çâo do piano on superfi
cie plana Itmitada pela cir-
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cumferencia, o noine de circulo (fig. 267),

Fig. 267.
C i r c u l o .

F i g . 2 6 8 . — M o c d a d e
n i c k e l : u m c i r c u l o .

Um annel, um aro de pipa nos dâo idea de
u m a c i r c u m f e r e n c i a .

Uma moeda de nickel (fig.
268), luna roda de um carro
(fig. 269), um queijo de Minas,

o m o s t r a -
d o r d e u m

relogio, as
l e n t e s d e
u m b i n o -

cnlo, um pandeiro (fig. 270), têm a forma
c i r c u l a r , i s t o é , d e u m c i r - . . .
c u l o . / \

/ \A r e c t a q u e l i g a 0 c e n t r o i j
a qnalquer ponto da circum- y
ferencia, cbama-se raio (fig.
271) e toda a recta que liga
dois pontos da circumferencia e passa

Fîg. 269. — Roda de uni
c a r r o : u m c i r c u l o .

F îg . 270 . — Pande i ro ;
u m c i r c u l o .

Fig. 271. — Um raio.
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pelo CENTKo ehama-se diameteo e é a ruaior

/

Fig. 272. — Urn diametro. Fig. 273. — Um arco. Fig. 274.—Uma corda.

CORDA que se pode traçar em uma circumferen-
cia (fig. 272).

E m u m a c i r c u m f e r e n c i a t o d o s o s r a i d s
e DiAMETRos sâo cguaes.

! Uma p o r Ç a o qualquer da
/ L _ 5 c i r c u m f e r e n c i a e h a m a - s e

ARCO (fig. 273) e a linha recta
que l iga as extremidades de
um ARCO ehama-se corda (fig.
274). A' perpendicular que
da CORDA e termina no arco

I

Fig. 275. - "Uma flecha.

par te do meio
da-se 0 nome de flecha (fio:.
275) .

A recta que corta a cir
cumferencia em dois pon-
tos recebe o nome de secante
(fig. 276).

A' recta que, situada fora
do circule, tern um unico

Fig. 276. - Uma secants.

Foneodt eentgctt
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ponto de commiim com a circumferencia
d a - s e 0 n o m e d e
TA2SrGENTE (fig. 277).

Esse jjonto com-
D i u m e h a m a - s e

I ' O N T O D E O O N " -
T A C T O .

y Toda a tangente6 p e r p e n d i c u l a r a o

que termina no ponto de contacto.
A porçâo do circulo limitada pelo aeco e

pela CORDA chama-se éEGMENTO (fig- 278) e a
porçâo compreliendida entre um aeco e dois

Fig. ^77- — Uma tangente.

Fig. 278. — Um
s e g m e n t e .

Fig. 279. — Um
s e c t o r .

Fig. 280. —Angulo
central.

[

que terminam nas suâ  extreimdades

s r / r i ' t r "
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rencia e os lados sâo cordas, é inscripto
(fig. 281).

O angiilo ciECUMSCRiPTo (fig. -282) tem o
v c r t i c e f o r a d o c i r c u l e e
os lados sâo tangentes â
c i r c u m f e r e n c i a .

As circumferencias que
tem um mesmo centre, cha-
mam-se concentr icas (fig.
283) e as que nao tem um

mesmo centj.-o sâo excentricas (fig. 284). A

Fig. 281.
Angu io i nsc r i p to .

F i g . 2 8 2 .
Angtilo circiunscripto.

Fig. 283.
Circumfcrcncias conccntricas.

porçào de lun piano comprehendido por duas
c i r c u m f e r e n c i a s
CONCElSrTEICAS é
l i m a c o R Ô A c i R -
CULAR (fig. 285).

Quando duas
o u m a i s c i r - Fig. 284. — Circumfc-

reucias «xcentrica».
Fîg. 285.
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cumferencias tem, entre si, um unieo ponto
de contacte, sâo tangentes (fîg- 286).

Fig. 286. — Circumferencias tang t̂cs. Fig. 2S7. — Crescente.

A porçào do piano fôprelîndida por dois
iBcos de circumferencias secautes,
" ï ' e x i d a d e y o l t a d a p a r a n m '
CRESCENTE OU lima LUNXTLA ( ig-

TRAÇADO DA CIRCUMFERENCIA
Geralmeiite sobre o papel, caidâo ou ma-

*ieira traçamos uma circum- ^
^^l'encia, com o ausilio de

instrumento c b a m a d 0
^ '̂nipasso (fig- 288).

A distancia em linba recta
^ntre as duas pontas do com ^ ^
passe é 0 raio, uma das pou ^ compassé.

détermina 0 centro e a apscreve
.3 vpdor do centro descievea movendo-se ao reaoi u

t a s
o u t r
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a curva que conheccmos pelo nome de cir-
cumferencia (fig. 289).

Adaptado â ponta mo-
vel empregainos geral-
mente o giz, o lapis, o
c a r v a o .

Em Tim terreno piano,
f i x â m e s u m a e s t a c a n a
qual prendemos, por t,,. ,8,. - M.d. d=
uma das extremidades, crcumfcnnda sobre rapci.
um cordel, e na entra extremidade é colloca-
da uma ponteira ou uma vara destiuada a tra-

Fij. 390. — Circumfcrencia traçada por um jardineiro.

çar a circmnferencia (fig. 290). A estaca
occupa o CENTRo, o cordel bem estieado é o
EAio 6 a ponteira ou a vara risca a circumfe-
r e n c i a .

Problems 108« Fazer passar uma circumferencia
t r è s p o n t e s n â o e m l i n h a r e c t a .
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• /

Sejam A. B e C os pontes (fig. 291). Unamos os pontes
e B ao ponto C; tracemoe uma perpendicular pelo meio

c le BC e ou t ra pe lo
meio de AC. Paça-
m o s c e n t r o e m M

( p o n t o d e e n c o n t r e
das duas perpendicu-
l a r e s ) e c o m o r a i o
MB desc revamos a c i r
cumferenc ia que passa-
ri l forçosamente pelos

I p o n t e s A , B e C .
Fig. 291.

P r o b l e m a 1 0 9 . —
Beterminar o centre de uma circumferencia ou de um arco.

Seja ABC o arco ciijo centro nâo é conhecido (fig. 292).

Fig. 292.

Unamos 0 ponto B aos pontes A e C, e tracemos pelos
meios d'estas cordai duas perpendiculares que determinarâc 0
ponto M, isto é, 0 ce.vtro do arco.

NoQoes de Geometria Pratica
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PPoblema 110. — Descrever um arco egiial a um outro.
Tracemos duas cordas quaesquer AB e CD do arco dado

(fig. 293) e pelo melo de
cada uma d'el las façamos
p a s s a r u m a p e r p e n d i c u

l a r .

As duas perpend icu la -
r e s e n c o n t r a m - s e n o p o n t o
M q u e é o c e n t r o d o
a r c o .

C o m u m r a i o I V I A d e s -

c r e v a r a o s u m a r c o ( fi g .
2 9 4 ) e r e p r o d i i z a m o s e m
N R , a m e d i d a P Q , d o a r c o
c o n h e c j d o .

P p o b l e m a 1 1 1 . — P o r
u m p o n t o d a d o e m u m a

circumferencia, traçar uma tangente a esta circumferencia.

0

P ig - 295 .

M
- B

Unamos o centro 0 ao ponto dado M (fig. 295). Pro^oa-
guemos OM de uma distanc.a MB OM e depois façamos
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passar pelo meio de OB a perpendicular CD que é a tangente
p e d l d a .

Problema 112. — Por um ponto dado fôra de uma cir
cumferencia, traçar uma tangente a esta circumferencia.

Unamos o centro 0 ao ponto jVT e sobre OM (fig. .296)
como d.ametro, tracemos ùm arco que corte a circumfe
rencia em dois pontos C e D. As rectas CM e DM sâo tan
g e n t e s â c i r c u m f e r e n c i a 0 .

PPoblema 113. — Traçar uma tangente a um arco'por
um ponto dado nesëe arco do qual uao se pôde déterminai* o
c e n t r o .

Seja M 0 pouto dado no arco (fig. 297).
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Unamos P e R ao cen t re N .
De A tiremos uma parallela a FN e de B, outra a RN.

PPoblema 116. — Traçar duas rectas tangentes a duas
circumfereocias de modo que se cortem e o ponto de inter-
secçâo f i gue en t re as mesmas c i r cumfe renc ias .

XTnamos os centres A e B (fig. 301) e tvacemos os dois
r a i o s A M e B N

p a r a l l è l e s e c o l -
l o c a d o s u m e m

relaçâo ao outro,
e m s e u t i d o o p -

p o s t o .

U n a m o s M a
N p o r u m a r e c t a

q u e c o r t a r a A B

n o p o n t o C .

D e t e r m i n e m o s

À'-

s J ! - X

fi g . 3 0 1 .

O S p o n t e s E ( m e i o d e A C ) e F ( m e i o d e O B ) .

Doscrevamos as duas circumferencias cujos centres sâo E o
F, e c u j o s r e s p e c t i v e s r a i o s s â o E A e P C .

E s s a s c i r c u m f e r e n c i a s d e t e r -
minam os pontes G e H, L e J •

T r a c c m o e a s r e c t a s q u e p a s -
sam por GJ e HL, as tangentes
p e d i d a s .

". .T-

P p o b l e m a 1 1 7 . — D e s c r e v e r
u m a c i r c u m f e r e n c i a t a n g e n t e a
uma outra em um ponto dado, e
passando por um ponto situado

F i g . 3 0 2 . f ô r a d ' e s s a c i r c u m f e r e n c i a .
Sejam M e N (fig. 302) os

dois pontos dados, este fôra e aquel le si tuado na circum
ferencia C. Unamos por linhaa rectas o ponto M aos pontos
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C e N, prolongueraos indefinidamente o ra'o CM. Façamos
passar uma perpendicular pelo ineio. da recta MN; do ponto
(le intersecçâo R, com um raio RM descrevamos uma circum
ferencia que serâ tangente â primeira no ponto M e passera
pe lo pon to N .

PPoblema 118. — Descrever uma circumferencia tan
gente a uma outra em um pouto
dado, 8 passando per um ponto si
t u a d o n o i n t e r i o r d a c i r c u m f e r e n
c i a .

Tracemos o raio CM (fig. 303) e
unsunos en t re s i os pontes M e N;
f açamos passa r pe lo me io da rec ta
M N u m a perpendicular e do,
ponto de intersecçâo P, como cen
tre, com um raio egual a PM, des
crevamos uina circumferencia que serd tangente â primeira
no ponto dado M e passard pelo ponto N.

Problema 119, — Descrever uma circumferencia que seja
tangente a uma recta em um ponto dado e passe por um ou
tro ponto fôra d 'essa recta.

fi g . 3 0 3 .

F ig - 304 .

Seja MN a recta, A o ponto d'essa recta, e B 0 outro ponto
f ô r a ( f i g . 3 0 4 ) .

Unamos o ponto A ao ponto B e façamos passar pelo meio
u m a p e r p e n d i c u l a r .
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Tiremos do ponto A uma perpendicular a MN; esta ultima
cortarâ a que passa pelo meio de AB determinaudo o ponto C
q u e s e r â o c e n t r o d a c i r c u m f e r e n c i a d e s e j a d a .

P r o b l e m a 1 2 0 .
— D e s c r e v e r u m a

c i r c u m f e r e n c i a t a n

g e n t e a u m a r e c t a
p a s s a n d o p o r d o i s
pontes fdra da recta .

S e j a m A e C o s
pontos fora da rec(a
M N ( fi g . 3 0 S ) .

Ti remos po r CA
uma recta a té det -er -
m i n a r o p o n t o E .

• Divldamos a recta CE aç meio e dcscrevamos a semi-Cir-
c u m C e r e n c i a E C .

Do ponto A levantem'os uma perpendicular a EC até deter-
m i n a r o p o n t o P n a s e m i - c i r c u r a f e r e n c i a .

Centro em E e raio egual a EP descrevamos o arco EG.
De G levantemos uma perpendicular e pelo meio de AC fa-

çamos passar outra perpendicular que se encontrarâ com a
nrlmeira no ponto D, centro da circumferencia tangente.

F i g . 3 0 5 .

D ^
F i g . 3 0 6 .

Problema 121 — Descrever uma circumferencia tangente,
a u m a o u t r a e a u m a r e c t a d a d a .

Seja AB a recta e M a circumferencia (fig. 306).

D o c e n t r o 0 t r a c e m o s u m r a i o q u a l q u e r d e m o d o q u e s e u
prolongamento côrte a recta dada, e por P façamos passar uma
perpendicular até marcar o. ponto N na recta AB.

T r a c e m o s a b i s s e c t r i z d o a n g u l o P N A , a q u a l c o r t a r â a

recta OD no ponto E.

Desc revamos com 0 ra i o EP 0 cen t ro em E a c i r cumfe ren
c i a p e d i d a .

Fig. 307-

P r o b l e m a 1 2 2 — D e s c r e v e r u m a c i r c u m f e r e n c i a t a n g e n t e
a duas outras de modo que uma fique no elrculo limitado pela
c i r c u m f e r e n c i a e a o u t r a f d r a .

Pelo centro D, da circumferencia manor (fig. 307), faça
mos passar uma rec ta qua lquer e marquemos EP = ao ra io da
c i r c u m f e r e n c i a m a i o r .

U n a m o s C a P e p e l o m e i o d e C P t r a c e m o s u m a p e r p e n
d icu la r que de te rm luarâ o pon to A na rec ta que passa ' po r D .

C e n t r o e m A e c o m u m r a i o A E , d e e c r e y a m o s u m a
c i r c u m f e r e n c i a q u e t a n g e n c i a r â a s d u a s c i r c u m f e r e n c l a s
dad as.

Prob lema 123 — Descrever duas c i rcumferenc ias tan
gentes a uma terceira e a uma recta em um ponto ^dado.
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Pelo tjonto dado M tracemos uma perpendicular d recta
conhecida (fig^. 308).

Marquemos as distancias MN e MP eguaes, cada uma, ao
raio CD da oircumfereneia dada.

Unainos C a N e a P.

F i g . 3 0 8 .

Pelo meio de ON e CP tracemos perpendiculares que deter-
ni.narâo os pontos E e P, centres das duas circumferencias
tangentes cujos raios respectives sào EM e FM.

Descrevamol as e resolveremos o problema.

Pnoblema 124» — Descrever-quatre circumferencias tan
gentes a très rectas que se cortem duas a duas.

As rectas AB, CD e BP cortam-se duas a duas -formando
um. triangulo MNO (fig. 309).

Tracemos as biseectrizes dos angulos d,'esse triangulo,
prolongando-as e tambem as de très dos angulos externes
d'esse mesmo triangulo, per exemple, de FMO, NOD e MNA
prolongando-as em ambas as direcfiôes.
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E s s a s b î s s o c t r i z e s , o s â o t a m b e m d o s a n g u l o s v e r t i c a l -
m e n t e o p p o s t o s e e n c o n t r a m - s e c o m a s d o s a n g u l o s i n t e r n e s

n o s p o n t o s 1 , 2 e 3 q u e s â o o s c e n t r o s d a s c i r c u m f e r e n c i a s

tangen tes ex te r io res cu jos . ra ios sâo respec t i vamen te as pe r
pendiculares ITO., 272 e 3s,

F I F 3 0 9 -

0 ponte 4 serâ 0 centro e 4p 0 raio da circumferencia
inscripta no tr iangulo.

Problema 125. — Descrever diverses circumferencias tan
gentes entre si e a duas rectas convergentes.

Tracemos a b.ssectriz do angulo MVN formado pelas rectas
Convergentes MV e NV (fig. 310).

Tomemos 0 ponto A da recta MV como primeiro ponto de
contacte e por elle levantemos uma perpendicular até deter-
minar o ponto E na bissectriz.

Corn 0 raio EA e centro em E descrevamos a primeira
c i r c u m ï e r e n c i a .
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e / e t ^
n-pcf-A „ i f deecroramos o aroo FH.rècta MV ai r, Perpandlc.lar arecta MV até determiaar o ponto J „a blssectric.

i e v e n T t l L L " c i r c u m -
t

I ,

I

Fig. 310.

Proseffuindo d'esae modo, obteremoa tantas circumferen-
ciaa tangentes, quantas quizormos.

3 3 X E R C I C I O S ■

AJoysa! traça uma clrcumferencia.
2. Que é uma. circumferencia?

Comt) se chama a porçâo de superficie plana limltadà
p e l a c i r c u m f e r e n c i a ? '

4. — Conheces alguns objectes usuaes que tSm" a forma de
um circule? Exemples?

5. — Que é um' raio?
6. — Traça um raio.

Que é um dlametro?
~ Traça um dlametro.

30. — Traça um arco. uma corda, uma flécha
11. — Que é uma secante? — uma tangente' '
12. — Traça uma secante. — uma tangente'
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13. — Desenha um" segmente, — um sector.
14. — Que é un* segmento? — um sector?

— T r a ç a u m a n g u l o c e n t r a l .
— T r a ç a u m a n g u l o i n s c r i p t o .
— Os lados de um angulo central, que sâo em relaçâo fl

c i r c u m f e r e n c i a ?
18.— K os laclos de um triangulo Inscripto? — de um angulo

circumscrlpto?
19. — Traça um angulo circumscripto.
20. — Que é um angulo central? — um angulo Inscripto?

— u m " a n g u l o c i r c u m s c r i p t o ?

21. — Traça très circumferenclas concentricas.
22. — Quantos centres pôde ter uma circumferencia?
2 3 . — Q u a n t a s c i r c u n i f e r e n c i a s p o d e m t e r o m e s m o c e n

t r e ?
24. — Que sâo c i rcumferenc las concent r icas?
25. — Traça duas circumferenclas excentricas.
26 . — Quo sâo c i r cumfe renc las excen t r l cas?
27. — Traça uma corOa circular.
2 8 . — Q u e é u m a c o r ô a c i r c u l a r ?
2 9 . — T r a ç a d u a s c i r c u m f e r e n c l a s t a n g e n t e s .
30 . — Que sâo c l r cumfe renc ias tangen tes?
31. — Traça uma lunula.
3 2 . — Q u e é u m a l u n u l a ?
33. — Conheces os diverses modos de traçar uma circumfe

r e n c i a ?

34 . — Quaes sâo?
35. ~ Traça um arco. Apaga o centro e determina-o nova-

m e n t e .

36. — Traça um arco egual ao precedente.
37. — Traça uma tangente a uma circum'ferencla por um

Ponto dado. Faze o mesmo a um arco cujo centro nâo possas
d e t e r m l n a r .

38. — Traça uma circumferencia de 0m.02 de raio e uma
recta de 0",OG de comprlmento e depois traça duas tangentes â
circumferencia e parallelas â recta-

39. - Traça duas rectas tangentes a duas clrcumferencias
tendo uma o raio =: 0'n,03 e a outia — 0®,0-5.



— 1 4 2 —

40. — Traça uma circumferencla de Qf^i.OS de diametro e
outra de 0m,028 de raie e depois duas recta.s tangentes a ellas,
do modo que se ccrleni' e o ponto de intersecçâo fique entre
P. 3 m e s m a s c i r c u m f e r e n c l a s .

— Traça uma circumferencia de 0'n,032 de raie e marca
um' ponto fôra d'ella. Faze passar por esse ponto e por um
outre da curva uma circumferencia tangente.

42. — Desoreve uma circumferencia de O^.OT de cliametro,
marca-lhe um ponto e um outre no circule per ella llmltade.
Paze passar por esses dois pentes uma circumferencia que
s e j a t a n g e n t e â p r i m e i r a .

4 3 . — Tr a ç a x i n - i a r e c t a d e C m , O S e m a r c a f û r a d ' e l l a d o i s
p o n t e s . P a z e p a s s a r p o r e s s e s d o i s p o n t o s u m a c i r c u m f e r e n c i a
q u e s e j a t a n g e n t e à r e c t a .

4 4 . — T r a ç a u m a r e c t a d o © " . O S e u m a c i r c u m f e r e n c i a d e

0 i n , 0 1 2 d e r a i e . F a z e p a s s a r u m a c i r c u m f e r e n c i a t a n g e n t e a
a m b a s ,

4 5 . — T r a ç a u n i t r i a n g u l o q u a l q u c r ; p r o l o n g a - l h e o s l a d o s
e d c s c r e v e q u a t r e c i r c u m f e r e n c l a s t a n g e n t e s a e s t a s r e c t a s q u e

s o c o r t a m d u a s a d u a s .
4 5 . — F a z e u m a n g u l o e g u a l a 1 / 3 d o a n g u l o r e c t o e t r a ç a

q u a t r o c l r c u m f e r e n c i a s q u e s e j a m t a n g e n t e s i n t e r l o r e s a o s
l a d o s d o a n g u l o e t a m b e m o s e j a m e n t r e s i .

4 7 . — E m u m a n g u l o d e 6 0 ° ( 2 / 3 d o a n g u l o r e c t o ) c o m o
c e n t r e a 4 c e n t i m e t r e s d o v e r t i c e , s o b r e a b i s s e c t r i z , t r n ç a u m a
c i r c u m f e r e n c i a q u e t a n g e n c i e o s l a d o s d ' e s s e a n g u l o .

4 8 . — D e s c r e v e u m a c i r c u m f e r e n c i a t a n g e n t e a d u a s r e c t a s

p a r a l l e l a s d i s t a n t e s 0 ™ , 0 4 u m a d a o u t r a .

CAPITULO vm

SUMMARIO: Polygones. — Polygonos j"®"
gulares, inscriptos, circumscriptos, estrellados.!! Medida dos angulos. - Divisao da crcumfe-
rencîa. — Problemas.

Uma superficie plaua limitada por muitas
rectas cliama-se poly-

POLïGdSOS.

polygono. A' somma dos lados de um poly
gono dâ-se o nome de
perimetro.

Geralmente a denomi-
naçâo de polygono é da-
da as superficies planas—Poiysono. pmitadas por mais de

qnatro reetas, entretanto, algwas ha que
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têm nome especial, assim ]Dor exemple.:
/

um pofygono de /

5 lados — pentagono.
6 iados — hexagono.
7 lados — beptagono.
8 lados — ociogono.
9 lados — ennsagono

10 lados — decagono.

11 lados — hendecagono.
12 lados — dodecagono.
16 lados — pentadecagono.
20 lados — icosagono.

Um polygone pode ter angulos rectos,
agudos, obtusos, salientes, reintrantes, eguaes
e deseguaes.

Um polygone é regular ou irregtilar.
Se os lados e angulos sâo eguaes, o polygono

é regidar; e se sâo deseguaes, o polygono é irre
gular.

A recta que une dois vertices nâo eonsecuti-
vos de um polygono ehama-se diagonal.

Jâ sabemos que a somma dos angulos de
um TEiANGTTLo é egual a dois angulos rectos;
portante para conjaeceiunos a somma dos an-
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ï'ig. 313. —.Um penta
g o n o d e c o m p o s t o e m
très t r iangulos.

gidos de um polygono qualquer, decompo-
mobo em triangulos, pelas diagonaes partindo
de mn s6 vertice (fig. 312) ^

Ta n t e s t r i a n g u l o s t a n -
i a s v e z e s d o i s a n g u l o s
re c to s ; a ss i m , p o r e xe m
ple, um pentagono (fig. 312)
decompêe-se-' em très tri
angulos e a somma de
seps angulos é egual a 3
vezes 2 angulos rectos ou

6 angulos rectos.

A sonmia dos angidos de rmi polygono é
egual a tantas vezes dois angulos rectos, quan-
tos -sâo os lados, menos dois.

Entre os triangados, o equilatero ou equian-
'gnlo é regular; e entre os quadrilateros, é re
gular o quadrado. Todo o po- ^
lygono regular pode ser
sempre inscripto em um cu-
e u l o .

A recta que une o centro
do polygono, ao meio de um
de seus lados cbama-se apothema (fig. ,313),

Um polygono é insoeipto em um eirculo
quando os vertices de seus angulos se acbam

4 0

Fig. 313.
A p o i h c n i a C M .


